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.AS D IV IDASCONTRAHIDAS DURAN-DO AR R E N D A M E N T O , 
IDE 1.' DE OUTUBRO 

LHA „ . 
LAS DIVIDA« 
TE O P E R I O 
A SARFR DL 
OE 1899 'AT f 3Õ"DÉ S E T E M B R O DE 
1901 E DESTA DATA A T É 30 DB JA-
N E I R O DE 1902. 

TODA A C O R R E S P O N O E N C I A D E V E 
S E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 

NÚNCIOS, ASS IGNATURAS ETÇ. 
TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-

RÃO S E R F fc l IOS MfcblANTE RECI-
BO PASSADO P E L O , MESMO. EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S POSTA E S IN-
C L U I R O N O M E CO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

UR. BKTTKNCOliliT RODRIGUES -
Cnnsiiltorlo, rua 15 de Novembro, 2 2 -
Coiisnltas, dns 12 ás 2 da tarde. Kesldcn 
ria, rua da l.iberdade, IV7. 

UR. GAMA CERQUEIRA — MKDKO — 
Clinica medira em geral e especialidade 
de crinnijas. Residência, rua Mènerai Oso-
rio, 123. Consultório, rna Direita, Iii, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

, ADVOGADO—Dr. Pedro dc Toledo— 
Acceita causas ein 1* c 2" instancias e 
DO interior do Kstado. Escritório, rua 
de S. Bento,12, «obrado. Residência, rua 
OalvSo Bueno, 33. 

fyR. MATHIAS VALLAIÍAO-Clinica 
medica, com especialidade—moléstia» ner-
vosos. syphilitica«, do eoração e pulmão. 
Hesidenela. rua da Consola^fo n. 2, te-
lephone, «82. Consultas, rua da.Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO. Clinica nic-
dico-ciriirgica e especialmente moléstias 
do« ort/tims genilo-iirinaritts, pelle r sy-
philis. Consultus da 1 ils .î, rna Quinze 
de Novembro, 31. ResIdencia, lur^o da 
Liberdade, üfi. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE Oi.[VEIRA— 
ADVOOADO — Incumbe-se dc serviços na 
capital c no interior, em piiuir ra e se-
cunda Instancia. Escrlplorio—rua do S. 
Hento, n. 12. Rosiden:ia—rua dc S. João, 
n. 

Dli. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medira (inoiestins internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, das 11 ú I hora Residência: 
rua \intc e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA .ALFREDO 
HRANUXO, tem o seu gabinete dentário 
á Avenida Rangel Pestana, UÓ, iBraz), 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos c tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA - Rua de San-
ta Theresa. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. M-A. 

SEVIiülANO LEAL — Una M.ireclml 
Deodoro, lfl o Ifi-A. 

ROBERTO TAVARES -
agencia, rua do S. Bento, 

- Estriptorio 
7. 

QUIRINO DO CANTO 
aã nela, rua de S. Bento, 

- Esci'lptorio 
38. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio c 
•gencia, rua Santa Theríza, 8. 

.1 F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Theresa. li-A. 

Respondendo a uma de nossas notas so-

bre o Acre, diz o Correio Paulistano: 

• Acerca do terrltorio cm litigio nunca 
o governo do dr. Campos Salles praticou 
acto algum, ou fez dceiaraçflo. favorecen-
do as pretenfjCes da Bolivia. 

A nota de 31 de maryo de 1900 apenas 
declara «|tie o governo brasileiro mio pôde 
prestar-se a intervir em território sobre 
o qual nâo lia questão corn o Brasil, afim 
dc paeifleal-o. > 

Não se pode discutir contra a eviden-

cia d OK factos. Nâo ha meio dc apagai-

dos relatórios do ministro do Exterior 

suas palavras em resposta à nota de 11 

dc manjo de 1000. do plenipotenciário 

boliviano Salinas Vega. Ahl, dizia este: 

. Que alcance tiene el que los Esta-
dos Unidos dc! fírasil reconoscan cl 
derecho de Bolivia para ocupar cl ter-
ritório al find dr la tinea Cunha Go-
mes g cxtahlcc.tr alii sit Aduana, si 
eiudatlnnos bra.-tleros lo impiilt n / Co-
mo pueden llrnarse las cstipularioues 
mencionadas si los Ustados Unidos dei 
fírasil no haecn la policia de. su fron-
teru y , ou sir ti ten que sus súbditos in-
cad an el TERBITOBIO i .moioso, cayo 
dcreclio de domínio y poscsion âc reco-
nociô rn fator dr Bolivia T Put' cl f/o-
bier no del Amazonas el que en l&'JR 
impidió al delefjado dc Bolivia D. 1. 
./. Velarde, ocupar el territorio del 
Acre y estath crr la Adnana boliviana. 
Fneron las autoridades brasilrras dc 
jinhmary las que npulsaron violenta-
mente. ti las autoridades bolivianas; y 
hoy son cindadanos brasileros los que 
rstorban el rjercicio de la soberania de 
fíolivia. No crcc v. exc. que todo esto 
debitra dictar, Bint) imponer, mi proce-
duniento especial y equitativo, ti por lo 
»lenos amigablrmentc oficioso, al go-
klerno de. la Union 

Estas palavra» evidentemente pediam 

•ina acçio commum entre o Brasil e a 

Bolivia para a policia do Acro. Este de-

•ejo, que Importava claramente no reco-

nhecimento de ser o terrltorio litigioso, 

« t á expresso em termos moito positivos 

«a nota de 3 de março, do mesmo pleni-

potenciário boliviano, no trecho transcri-

pto pelo nosso ministro das RelaçSes Ex-

terior«: 

• O domínio do territorio em que se 
produzem os referidos sueccssos ainda nSo 
« t á de definido 

referidos st 
Confirme 

QUI 
ida 

o ulíimo proto-
eollo, a Bolivia o occupa provisoriamente e 
•d dépota de determinada a nascente do 
Javary se saberá se pertence ao Brasil on 
i Bolívia. 

NESTA» CI«CÜW«TA*<-IA«, ESSE TRBBI -
»OHIO DETE A N < OK«IDE*ADO MTIOIOSO 
X COMO TAL TKATADO, VIOTADO E AH 
»ABADO FOB AKBA» A» PASTES IÜTBBES-
SADAI. ISTO 4, TAUT« M I B O I M A , 
COMO rir.O BHABII.. • 

Note-se qne estai palavra« sio 4o mi-

lietro da Bolívia, único ministro que, pe-

la providencia divina, defendia o* direito« 

áo Brami, desamparado pelo seu legitimo 

«Avocado, o ministro das RelaçSes Exte-

Horw Dlr-se-la qne o Brasil appareefra 

l i s acompanhado, tum« os reo« indigente», 

yarssit« • Trili w « I, « un oreciso no-

incar-lhe curador, de momento, para dc-

fcndel-o I 

A tae» palavras respondia o nosso mi-

nistro, cm nota n. 12, dc 31 do março de 

190O, dizendo que xAo HAVIA I.ITIOIO, 
QUE 0 TEBLLITORIO AO «III. I)A I.1NIIA Cu-

Kit A GOMES f.BA BOJ.IVIAKO; que o go. 

verno brasileiro assim pensava F. ASSIW o 

DECLARAVA. 
Dava, pois o governo brasileiro como 

definitiva a linha Cunha Gomes, lat. 

7»—11'—IH" 1, que nüo coincidia com a 

latitude achada pela commi«süo de 1871, 

a saber, 7"—1'—17" 8, nem com as re-

centes verificações do sr. L . ('ruis, se-

gundo o demonstrou o dr. Manuel Viel o-

riuo, apoiado pela abalisada opiniüo do 

engenheiro Pereira Reis. 

Man, mio 6 só Isso. 

O que devíras repugna crer, o que 

torna realmente mesquinho o procedi-

mento do governo do sr. Campos Salles, 

nesta grave questão—í o facto de ser 

ello movido a reconhecer apressadamente 

a soberania da Bolivia naqui He terrltorio 

para evitar as despesas do seu policia-

mento e defesa. E' vergonhoso saber-se 

que trinta njii brasileiros foram alli aban-

donados ti propria sorte, porque o go-

verno do Brasil nSo queria gastar dinhei-

ro com a protecção dos mesmos, reser-

vando ggtiiralmcqtc esse cobre para fa-

zer figura cm Londres, ou peior, atiran-

do-o á jogatina do cambio, nas novecentas 

mil libras esterlinas dudas ao Banco da 

Republica para passarem logo, sem aque-

cer lngar, ás carteiras dus uaiicos extran-

geiros! 

O receio dc gastar—uuico movei do 

abandono da riquíssima regUo do Acrc á 

Bolivia—c claro e patente nas seguintes 

palavras da nola de 31 de março, do 

governo biasilelro, em resposta ao di-

plomata boliviano : 

• Com cffeilo, se esse plano losse irre-

flectidamente aeceito pelo governo fede-

ral, ficaria elle obrigado ii d. íesa, mas 

igual obrigação teria o governo boliviano ; 

E SE ASSIM SCt rr.liKIllA TIIAI'ANUO-SK 

UE TEIiiírroiiio Lirioioso. '•<)» MAIS UA • 
ZÃO < A1IE Á BOLIVIA TOHA A BESIONSA-
IIII.IUAUK, DESDE «L'E SÃO 11A I.ITIOIO-. 

O que auilta ainda o erro crasso do 

governo brasileiro neste particular, è 

a palpavel coutradicfjão do s>'ii at:to com 

os termos do protocollo de IwOi), contra-

dicção evidente ua mesmisslina nota ri-

tada. Com cffeito esta transcreve a Man-

silla 8*. do referido protocollo, nos se-

guintes termos: 

8.* -A Alfandega Boliviana do Acre 
continúu estabelecida em l'u'.rto Alonso, 
até que. DKUAHCADA A FII''NTKIUA 
i'AKTK Hfeai'ECTIVA, 
FOHJIAÇÍO Hl: ESTAU 
itIõ UAMTtAiíã, 

NA 
' rOKFinSIE A IV-
LLI.A EM T Eli BITO • 

LUMi'RÕ>í»:Tn:Nno st! "il 

OOVEHNO HA BOLIVIA, NU «"ASO CONTBA-
ino. A Ii Ell OV Kl. A l'Ait A LOO.lll CONVE-
NIENTE. • 

iiti-Como que n^ste caso, não era 

,'TÏoso o terreno, pois a dem.-iri-açlo atii 

agora nfio está í- ita ? 

Outro ponto da nota que mereço ser 

citado c o seguinte, no qual reconhecia 

o governo í-stii:- n A. re s<i povoado de 

brasileiros : 

• Quando se estul^Ir.ceu a Airiindega em 
Puerto Alonso, não havia bolivianos em 
nenhuma parle do territorio «lo pretenso 
Kstado independente, ou haveria muito 
poucos ; do sorte «]ue os bolivianos que 
vieram revestidos dc auctorrMe acha-
ram se rodeados de população e \trangci-
t , ujos interesses podiam -•*!• i-ontra-
1. ..is pel.i cobrança de direitos, único 
objecto ila nova agencia f i l ia l " . O gn-
plio í nosso. 

Essa população cxtranffcira para n 

Bolivia era a dos nossos compatriotas, 

que o governo do Brasil não só se recu-

sou a defender, como aggrediu com ar-

mas na mão, para dar o territorio fe-

cundado pelo trabalho dos brasileiros á 

patria, ou á pandilha do general Paudo ! 

Honra, porém, aos nossos cou< idadãos ! 

E* o proprio ministro boliviano quem, 

na primeiía nnta citada, dá testemunho 

de que, abandonados pelo seu governo, 

os brasileiros defenderam coin a vida a 

terra da píitfia ! 

Desamparados embora pelo governo da 

Republica, elles tentaram manter a inde-

pendência do Acro, para não se sujeita-

rem ao doiniuio extrangeiro e, na pró-

pria proclamação da iudcpcndcncia, elles 

affirinarani que suas leis seriam as bra-

sileiras ! 

Todos os referidos erres do governo do 

sr. Campos Salles foram confirmados 

pelo protocollo de 1° de agosto de 1900, 

que, ua opinião expressa de unia aucto-

ridade Indiscutível, o Club de Engenha-

ria, destruiu tudo o que fúra alcançado 

com tanto exforço pelo protocollo ante-

rior . • 

Cabe aqui transcrever a conclusão do 

parecer daquella bencnierita associaoão a 

respeito do sobredito protocollo : 

• O conselho director do Club de Enge-
nharia, ratificando a sua opinião expres-
sa em votaçOe» unanimes anteriores, re-
solve respeitosamente representar ao exmo. 
sr. presidente da Republica, solicitando 
de s. exe. a revogação da.i instrneções 
expedidas para a conimissío mixta pelo 
protocollo de I o de agosto proximo fin-
do, quo, aléin de Inexequíveis, ein nada 
vêm concorrer para esclarecimento do li-
tigio levantado »obre a verdadeira nas 
cente do Javary e sobre qtisl a exacta e 
legal interpretação do art. 2® do Trata-
do de 27 oe março de 1Sf,7 e, ao cou-
trsrio, affectant profundamente os direi-
to» do Brasil e atteutam contra a inte-
gridade do teriitorio nacional.» 

Fica assim provado, de modo eviden-

tíssimo, o erro grosseiro do sr. Campos 

Salles, erro tanto maior quanto s. exc. 

por elle destruía o protocollo de 30 de ou-

tubro de 1890, accArdado entre o seu 

proprio governo t o da Bolívia. 

E, depois disto, fica a gente a pergun-

tar porque motivo, eln vez de consentir 

na occupsQão do Acre pela Bolivia, não 

o fez occnpar s. exc. provisorismente; 

n ia estabeleceu alli uma alfandega brasi-

leira, em vez de sonssntir na continuação 

da, também provisória, alfandega boli-

viana? 

Nâo estava o governo boliviano, em ter-

nos t i o transparentes, pedindo a occu-

pa i t « provísorii «laquelle territorio pelo 

Brasil, a u a definitiva fixaçio da nas-

que o Acre era povoado quasi exclusiva 

mente por brasileiros? 

Não reconheceu expressamente que a 

Bolivia não'tinha meio» de occupal o ? 

SU o soube que as eommuniençóc» do 

Acre com n parte povoada da Bolivia 

«rara tão difficels, qne o governo boli-

viano, ein rolas dc 0 de junho o 3 do ju-

lho dc 1900. pediu ao brasileiro expedisse 

ordens para transitar «cm embaraço pelo 

Amazonas um vapor, com forças armadas 

«la Bolivia, em viagem para o Acro? 

Não era o Amazonas a única sabida 

realmente praticável para os prqducios 

do Acre ? 

Pois bem ! A despeito dc tudo isso, a 

despeito da propria bòa vontade da Bo-

livio, tantas vezes manifestada, o sr. 

Campos Salles, em vez de chegar a uni 

accôrilo com a Republica vizinha, para 

oceupar provisoriamente o Acre, dcu-Ih'o 

dc mão beijada. 

E a Bolivia, não tendo meios de poli-

cial-o, sabendo que o territorio era po-

voado so do brasileiros, vendo o governo 

do Brasil desamparar cruelmente seus 

próprios compatriotas - resolveu, muito lo-

gicamente pelo inenos, chamar mu grupo 

de aventureiros corajosos da Europa ou 

da América para dizer-lhes : .Oeciipein 

essa terra, que os brasileiros recusam e 

eu não posso policiar, nem defender!» 

Quanto ao sr. Dionysio Cerqueira, i 

certo que não foi s. exc. o signatário do 

protocollo de 19 de fevereiro de 1S95. 

Sua exc. Bucccdcu ao sr. Carlos de Car-

valho no ministério das Rela«jòcs Exte-

riores. Mas, este, em nota de 8 de abril 

de 1890, declarou ao ministro du Bolívia: 

• Como se tem asseverado q-ic a nascente 

do Javary est,i acima da latitude achada 

pela commissáo que fez a deinareai.-ão 

entre o Brasil e o Pcrii, parece-me ne-

cessário que verifique se assim é. <• re-

commended no coronel Tliamuutiirgo d>-

Azevedo que, feita u demarcai;'o_ to-

mando por base aquella latitude, i-xplnrc 

o Javary desde o maré» a ié ^ lerdaiieira 

nascente, «ni eoniinuui com o • unimissa-

rio hot;viauo, ou só. se elíe a isso so não 

prestar • 

Portanto, demonstrou o sr. Carlos de 

Carvalho que o proto >I1j de 1898 fóia 

leito na supposiçáo de estar tisadaa ver-

dadeira nascente do Javary Nilo o es-

tando, é elaro que os limites mio podiam 

ser traçados o o protocollo tinha de ser 

corrigido por a> to idêntico, ou por novo 

protocollo. Eis alii a porta aberta para 

o sr. Campos Salbs conseguir, con-

seguiu. o aecôrdo de 30 itiibro de 

1890, infelizmente nullifi.-adn 

Foi, porém, i» sr. Dionysio i.'eripieira 

quem pcrinittiil o cstabeleeiu.- ,.to da al-

fandega em Porto Alonso: foi s. exe 

quem, da tribuna de uma «las rasas do 

Congresso, declarou que os brasileiros não 

tinham a posse daquella região, e isto 

a despeito de lautos factos assccuratorios 

dos nossos direitos, de.-de o secnlo 18". 

O sr. Dionvsio ó. portanto, um dos 

maiores culpados na vergonhosa questão 

do .Vre. 

\inda neste ponto, pois, tinhainos per-

feita razão. 

Qncm tev e n benevo'eu ia de a< oi'i} a-

nliar-nos at'1 aqui, .er.'irou que está pro-

vado á evidencia: 

1"—Qne o governo 'lo sr Campos Sal-

les reconheceu a soberania da Boljvia 

nu;n territorio, senão iiienntestnvelmente 

brasileiro, pelo menos litigioso e como 

tal c onsiderado pelo proprio governo bo-

liviano. segundo consta do do. iiincnto de 

31 de março de 1ÍXK) ; 

2°—Que, pelo protocollo de 1° dc agos-

to de 1'jOO, «leu instrneções erradas e 

inexequível» á commissão mixta deniar-

eadora, anniillando o protocollo de :m de 

outubro dc 1900 ; 

3."—que recusou Insistentemente a pro-

tecção a criva de 30.000 brasileiros re-

sidentes no Acre, os quaes de bfti fé 

occupavam e possuíam aquellc territorio 

em nome de sua patria; 

4."—que se allioti a um governo ex-

trangeiro para impedir que os brasileiro» 

defendessem a sua posse • com esta OB 
direitos dc sua nação; 

—que coJIocou os brasileiros do Acre 

na triste situação de recorrere i! a si 

proprio» para darem uma forma legal ao 

paiz. pois o governo do Brasil attribuia 

á Bolivia a responsabilidade de manter 

alli a ordem o a Bolivia repellia úe si 

esta responsabilidade. 

O governo do sr. Campos Salles não 

tem defesa. O melhor i affrontar cora 

josamente a responsabilidade do erro e 

pedir francamente ao Congresso qu-! o 

corrija. 

Persistir vaidosamente no erro. «í tor-

nar-se duplamente rcti c merecer todo o 

rigor da saneção penal para os crimino-

so» que attentam contra a integridade da 

patria; é, além disso, incorrer em pena 

maior e mais tremenda—que não sabe-

mos se a historia já não lhe reserva—: 

execração de todos os brasileiros I 

C^ a l é s e m í u i n a ç a do »Torrador 
''Less«».—Únicos deposites : Largo «lo 

Rosario, 8 ; ruas Direita. 10-D e Ypiran-
ga. 51.—A C$000 a lata de kilo. 

IPI 
gar transportes d,: guerra para a conniic-
ção do gado destinado á Africa do Sul, 
e portos do mediterrâneo. 

prietarío da feliz agencia de loterias da 

capital federal, 1 rua Direita, 30, que 

bojo infallivelmeníe venderá os 200 con-

tos de réh. 

Aquella casa já tem vendido diversos 

prémios eguaes a esse, e assim não será 

de admirar qne mais uma vez distribua 

o« 200. 

Ainda ha alguns bilhetes. 

LOTERIA 0 1 CAPITAL FEDERAL 
H O J E H O J E 

200:000(000 
«est« do Javary ? V s i l d « L a l l H u g « * « 

Nie reeenheeeo • sr. Caapos Salles I R u a 15 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

TVU'ftmininii dc Roma : 
• UcMnoiídendo a íiiterpcHaçôe» que llie 

fortim feilas u ro«í|>i ito do uccórdo rora-
mcrcial com o l3r«MÍI, d«' !aro« o ministro 
•lo Exterior que a dcnnncla do nrefirdo, 
por parte dessa nui.Ao, enusrtra uma er«n-
do o, desagraduvcl Mirprena em toda a 
llalia. 

O governo fôro. rutrclanto, obrigado 
rejrilíir OH propostas L>ra»il':irns por HI 
ri;m nlláfl desvantajosa» para os interes-
ses do Tlie.souro. .NVgociára na hase «« 
uma generosa rcducçflo doa direitos 
br<> o café brasileiro, pedindo em troea 
a nianiiltMKfto da tarifa minima para os 
productos italianos, rnas o Brasil rejeitá-
ra essa proposta bem como outra ulte-
rior, destinada a facilitar o aecôrdo su-
bri» emigraçflo. 

O governo italiano, a 3 de maio, pro-
puzéra a redução de 10 liras, dos di 
reitos do < afé( a troco da mauiitpnçílo da 
tarifa minima por cinco aniios, ou a ma-
nutenção do fttttli f/no até íil de outu 
l»ro afim de «-oBtinuar negociações cm 
outras bases. 

u ministro terminou declarando qne o 
governo nenhuma resposta recebéra a 
essa sua ultima communicaçSo telegra-
pliica, u aeerescentou que a Italia nào era 
responsável pelo rompimento das rela-
ções comi.ierciue« entre os doua paizes.» 

O govf>r;io remetUu uo cciwul geral do 

Brasil e n Srw York, uma letra banca-

ria na importancia de 500 dollars, para 

acquisieilo de 100 sacros de sementes no-

van, de arroz «Carolina», desfitadas á 

distribuirão entro os lavradores do Es-

tado. 
* * 

O governo offi. iou ao dr. Augusto Fer-

reira Ramos, declarando que recebeu com 

prazer a indicação dc seu nome, pela 8o-

cieilad»« de Agricultura, Commereio c In-

dustria. para representar o Kstado na 

••nnfcrw ia assueareira, que em 25 de ju-

nho vindouro ve realizará na ca[iital do 

Estado da 1'aliia 

* •* 

Km 0M«ra secção desta ftdlia publi« a-
nn»s lif»je o rel-tf(»ri<i o balanço do Ban 
co de Credito Kcal de S. 1'aulo. apre-
-••n*'i'!o j" 'a Directoria á asHembbVi 
ral de accionistas, cm 7 do corrente. 

, * . 

O «peretario da Agricultura officiou ao 
.lir.-otor da Hospedaria »1« Immigrantes, 
declarando lhe que nào deverá attestar o 
recebimento dos 02 immigrautes vindos 
pelo vapor Orleaiiai*, os quaes e.ntrt*-
tanto, têm direito i estadia na Hospeda-
ria e ao transporte para a lavoura, <aso 
queiram alli se collocar. 

+ 
* * 

Obteve um me/ de licença o amanuen-
se areliivihta bibliothccario da Kscola 
Pratica « Luiz de C|ueiro/.». Joaquim Kay 
mundo de Mattos. 

* * 

Foi transmittido ao secretario do Inte-

rior, pelo seu «*ollega da Agricultura, o 

autographo do decreto n. 102», de 2 do 

corrente, sobre fixação do numero de 

immigrantes a introduzir-se até IJ1 de 

dezembro deste auno, mediante subven 

çào a companhias de navegação e arma-

dores. 

O dr. Bento Bueno, secretario da pas-
ta do Interior c Justiça, foi bont*uu 
surprehendido pelos seus subordinados 
com a offerta uo seu retrato a oleo, fei-
to de encorumenda polo hábil distincto 
pintor sr. De Hervi. 

Fez a entrega o sr. Tancrrdo do Arna 
ral, que pronunciou um discurso allusivo 
ao acto. 

O manifestado agradeceu penhorado a 
prova d-- consideração de que era alvo 

Durante o acto. qne teve a assistência 
do mundo officiai, a banda da Força Po-
licial executou o hvmno nacional, sendo 
erguidos diversos brindi s ao joveu secre-
tario. 

O dr. Bento Bner.o fez annos lion-

teiu. 

r. 

* ¥ 

A delegacia fiscal uo Thesouro Federal 

recebeu hontem 2 l'"HX)S, cm s« lios do 

importo de consumo. 
* 

•í M 

O encarregado dos negocios de Portu-

gal, no Rio recebeu do sou governo, o se-

guinte telegramma : 

• Ha soccgo. Houve conflioto em Coim-

bra entre os estudantes e a policia. Paia 

evitar a continuação acha-se fechada a 

Universidade c tudo terminou.» 
*** 

Assumiu a redacção da Cidade do Rio 
o sr. Annibal Mascarenhas, em substitui-
ção temporaria do sr. José do Patroei 
nio, que ' — 
constru'-

( 'raz. 

vai se dedicar a«»« 
r-;V> de sua acro .ave 

trabalhos da 

A Junta Commercial transferiu a sua 

sede «la rua Uuinze de Novembro para o 

edifício sito ao largo do Palacio, n. 'J. 

Realisa-se hoje, ás 8 horas da noute, 

na Kotinscrie Sportsman, o hnnqucte dc 

100 talheres offerecido pelos políticos da 

actualidade ao dr. Rodrigues Alves, pre-

sidente eleito da Republica. 

* -s 

O requerimento dirigido ao secretario 

da Justiça pelos redactores d ' J /'«t/ Sn, 

pedindo andamento do recurso interposto 

por Seraphim Antonio da Silva> da d«*ci 

são do jury dc Dons Corregos, qne 

condeinnou á pena de 18 annos de prlsüo 

celialar, foi assim despachado: — -O rccur-

le graça, a que se referem os suppU-

cantes, está teudo o devido andamento.» 

Reassumiu o exercício do cargo de pro-
curador geral do Estado, o dr. Antonio 
Carhs Ribeiro de Andrada Machada e 
Silva. 

* * 

FUti encarregado hoje do serviro dc 
vaccinaçào contra a varíola na Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario dr. Saturnino 
da Veiga. 

Prefeitura. 
Realiza-se hoje, ás 11 horas, na Pre-

feitura, a abertura das propostas op: •-
sentadas para o serviço de calçamento da 
rua de Bio João, entre a alameda Glette 
e a rna Dnque de Caxias. 

—A directoria das Obras Pnblkas foi 
aaetorisada a despender 8:0^55, com o 
alargamento regular do aterrado do O", 
entre Agua Branca e aquella freguezia, c 
com a regulorisaç&o do leito da ladeira qne 
dá aecemo ao nocivo habitado. 

—Obteve quinze dias de licença, para 
tratamento de sna saáde. o chefe da f> * 
•eeçio do Thesoaro, Carlos Moreira (ini 
marias. 

- *0 Thesouro Municipal vai pagar aos 
ara I« tarMo e Gabriel » Oliveira, a 
quantia ée KH9 , 1*1* fornecirnesto de 

auguu )t 
Ir .isula «i " 

lenha ao jratadouro, durante o correr dr 
«brtl proxlno findo. 

—Tendo a empresa de I.imj • /a Puldi 
f i coinmuni- ado ao dr. prefeito muni' i 
ÍHll, que se acha habilitada a dar exe<-u 
çAo ao contracto que ultimam' ute a>.si 

foi encarregado o engenheiro l.-.cal 
Viaç-ào do exigir da referida emprc.a 

ft ex cuçio do serviço, de act ôrdo com o 
»^u outracto, afim de que 
pd*sa t"r direito a receber o 
d« hubveaijào de que trata a 

Pagamento de premio. 

A ti:>'-.ouraria das lot. • > Paulo 

|i.ig<Hi I. >ntein aos MS. Mui.'j'-1 Caetano 

Pereira, empregado na <-a • n " «la 

rna !•• S Bento, * ÍJcrnoro Biasi, mo-

r^Jm- á rua Julio Couceiro, n. 91 a 

q lantia de Rs. JOM.'O'lSOt^), j e!o bilhct • 

D " da loteria de S. Pa í )> extrahi 

da tm 7 do corrente. 

A 
t r t i i 

viri 

11.„ 
•Kt4H 

di i f lor ia da Kstrada de Fern. 
- » Brasil, foi ain torisofla p< ! > 
i da I niào a adquirir o inateri-:! ne-
i i'i ao estabelecimento dos a| pare-
de HPguranra Blook System entre as 
•ù"s «1 Bel. e Barra do Piran;. 

S*.-4Miilo i m p u r l J i i i t o — 1 Î O O 

G o n i t i s . - Kxtracção I IoJK I * * * 
liabilitsr-vos, comprando os I ilhet« - i 
preferencia na agencia geral a n i l »i 
relia, 39. Única « asa que em (bilhete li -
teiro e no seu importante varejo, vendeu 
por vezes, o importante premio d' Ü 
(mitos.— Julio Antunes Uc Abreu. 

O sr. Lui/. Mangeon, 

ageii' ia de loterias da 

N'i.' inbro, 27 A, offer«' 

<#"io o meio bilhete n. 'í 

loteria «le 200 contos a 

Aquella agem ia anda 

l'r 

le « por isso e i 

com uni bilhete, 

a gent. : estar d 

iprietario <! 

rua Quir /.c . 

en a < >ta f ! . 

2.750 da gta; < 

extraliir se li-»j' 

em maré de - . 

a\i->o habilitar 

<'<» á terde : -

da b< 

O / lierai Mendes 'lc Mor«n 
do CNÍíldo miii<;r do eX'M' il". 
jiisaii io a ij'iv.1 classifi ..ç. i 
a«o pi-los corpos do exci it.* 
uifvr- s elfet li.os, afiin >1: '•>• 
«••'•Cil ia obs«:rva-la em mui!«»'» 
cijíahuetite n«i« daquelia <uj<iial. 

I Ï O J E , e a l 3 b > a c l o , 

10-Fx'rei I MO t t*ran !e loteria pr- : 
mai' r L")(> b<<0<,000 () resto d«»s Lu1 

tes n vc »da na acreditada agem ia geral, 
ma Direita, h'J. Única casa que já vei 
deu \e/,es, em bilhete inteiro, o grai;< 
pieiilio de 500 contos, m.. a. — Julio Ai 
Antunes de Abr*;u. 

0 mercado conservou se fiime du: an! 

todo o dia de hontem. 

Os bancos, na abertura, offeree r.. ; 

sacar a 12 I [1G e comprar a 12 5;J"J. 

í.ogo depois das primeiras noticias do 

T.V.cado do Rio e dos mercado» euro;•< us 

do café, (jue avisaram alta. alguns ban 

cos offereecrani saques a 12 .'J|.'42 < „j-pn 

receram algumas letras do café de San-

ton a 12 5(32. 

Lstas taxas vi;:>iravam até 1 hora da 

turde, quando alguns baii''>s off«-ree» :am 

letxas repassadas a 12 1|M e compran-fo 

tudos elles son.ejilc a 12 3[10. 

Antes «io feciiamento uo mercado, wai 

dos bancos extrangeiros offeree« u letras 

repassadas a 12 5j32, mas logo que ap 

paiectram compradores, recusou-se a 

vendei as a enta taxa. devido a nutic.as 

menos firmes do merca«lo do Pio. 

0 mercado fechou firme, corn os b..:i 

t:o» sacando a 12 3p32 e 12 1(8 e . oni 

prnnJo a 12 3[H» 

\ ' i a 12 5|32 • 

o movi uento do 

guiar 

letras prompt as tal-

1>0 DI AS 

Londres 12 3[^2 
Pa;-is 7M> 
Hamburgo 974 
Italia 
Portugal 
New-York 
Hoberanos 

Kxtmuos : 
Contra banqueiros 12 1|1H 12 1|8 
Cdtilra a caixa matriz 

Km cgual data do 

II 3l|:i: 

II."..' 
iijj-lijo 

IJ l i iC 1|K 

anno passado : 
ÍSI UIAS A VISTA 

IA Ï.'II.'VJ 12 L!L|'(J 
750 7 -, 7 

:,:I.-I 
7:ÜI 

'J. L>'I H II J 

Londres 
i':,ris 
Hamburg') 
Ital i . i 

1'orliigul 
N«*«v Yo r k . . . . . . 

Soberanos 

Extremos ' 
Co.itra ban«|u-ii"s, 1í ll|li;. I i : i ;4 . 

(Jouira a cuixa matriz 12 lllli't. 12.'. 
—ÁPra«;a do Commereio recebeu os 

giiintc» teiegraminas : 
l . iu : 

Baneario ' - ' i 
i'arliciilar .. 

M.,- : . fir n •. 
M u 

Haii' 
Far-

M. 

Iî«ll 'ari'i 
l'mt irntar. 

Mercado 

[Ian- irl-' 
1*1. et i iilur 

Sln-ado 

I -
:t|l. 

i ! ' -

H--
i.' :,[•;_• 

v i i is :i 

/ -y, 

\ : t|S 
12 .;•!<; 

R.:.:ebemos u vilniil'1 IX da /.'.. i *lu 
la Faculdade dc hit . ito. tlii «|u.i! ss.i 

redactores os iHustrados li iil' -. -Io rri» 
mo estabelecimento drs. Joilo Mo: t' i », 
Btasilio Machado. Antonio Dino e Fre-lc-
rko Abranches. 

Com o presente numero, a revista IIH-
treu no sen nono anr.o d«1 pubMca.iio. 

O sr. JoSn Vieira de Campos fui no-
meado promotor publico interino da co 
iiiarea vle Sorocaba, durante o impedimen-
to do effeclivo. bacharel Armando de 
B . i n n Son-a, qne se acha em goso 

Loteria da Capital Federal 
B O J E H O J E 

200:000$ 
V e n d e L o i s M a n g e o n 

15 ( l e N o v e m b r o . 27 A 

C r i m e e t p a n ' - o » o 

M Y 5 T E H I 3 

A' -

• io in , 

• i... 

»tri,o 

ie putjti 

d'., 'o 

ii;:ii poi Iii 

:,I.|«I <J iisiit « 

f oinn" i ein 

«Impada 

Ks ta loliiN 

t.,;1 i on: . ! t 

! i: : ,il. 1 ., .1 

do , . I. : i :j I 

deti lb» s o . 

m • ir. ií• n : 

in. xjdi.nv i« 

da Villa-.'iii 

1'odiriaim 

tores , oriiir; 

, 11 - , s .oui rf-liii.flo 

i rua 2.", de Mar-

uor se nos escapou . de 

a.tiva reportagem d '/ 

L-:iira ' ' 

un .ui" 'í'iri s . 

«idade d e 
I . 

a* 

I.II ex 

de f n ? l in 

O 

Tartr, 

4 ' 

ra i 

se a 

de 

.'ail-

iie'." '!:is i: .'.: 

lr ' liefe lie 1 

peh : i' ura d 

"l'I'l s s. ch. 

.H ia 11 il Irai t 

o nos p< 

:s q u e S ' 

n o t i 

- 11 

í.;i a n»'s^a : • , -' 

t> r mandado bus' a 

o 11\ . ar, o lab'i 

"'î  'j a •.-• !IOI:'. 
.. ••-.:.• ra bat-

Il : ! il 'í > r .,..:-•. I.l, 1 

da 1 -, • , ; : 

1! -t 

teve 

nues «ia i 

IO seil 

' .. da ma 
•i. Cfll 

ar o dr l " 

i l , eorpo .i. 

a no:. 

i po r t a d 
epanhia < 

t • iu.S'.'pp 

elle.--, prl.i- i 

i r para 
- 1-1 

: a 

' abo 

i i i a <. 

qi • 

Ta. -

-ai M , , " 

o manWo 

bii'iib. irr 

f o i a c m 

!hào Jos. 

ih«- d. -.portas' 

d • 

de 

major 

por* :d< 

i'iii.i.i • Iv.tretan 

js nã » repapm r.os 

nas roiii'.Ts «••sfia-

asa i i a d a <)bs'' V"U 

att. i ç.io ' 

Neri (, i--eppr 

'. ' liefe <!• poli« 1,1. que 

[••so para <i quart» 1 de 

lo Trem. até onde elle 

•cio «Mbo do 2 . " bâta-

it I.ojies, ordenança do 

que secundo '.'imos, era 

rrirta r<- rvnJ» ao of-
O.S.' Pento 

r de nnia 
fi-i; ! «1«* estado. 

P-la manhã e u 

her!'» Penteado d« 

sa da assa-^ina« i, 
para os noss ~ 

i liado d«' sangue « 

folha, ao p é do bab ão 

bem t':ita <!«' sangu". 

() i ri'ii'iios«). após a pr.ri a <io d '.iet » 

ão de lavar as mãos e lim 
em um lenço de linho bran 

• n em baixo de um j••• qne 

inei'i lia, o «Ir Ro-
novas buscas em ca-

encontrando, dc novo 
»res. um b ;.'_•> man* 

uma p«-q;!-na Ir«:' ia •!<• 

. siii ia * a IH -

I'« 
par a I:«T. al 

co. quo esc, 

no tap' te . 

O !en-,o li 

de linl.a vec 

Foi tainb ' 

casa do b a r 
famiüa já v 

na pidi< ia, 

prest ir de- 1 

11 e í : ! a . 

IM dada r.goro%a bu-

i r o P i e t r o Pat- . 

achava des]«- manhã 
tu incouiiii.inicabiiida« 

eu i a 
detida 

• para 
à o «leu 

• ii» 

ei fi! 

• ,!. ;. -,tdo i.i-'.,,.a: h;tt'!T«ig'»,i, 

!u no gabinete part icular d.; s u a 

alem <Jo barbeiro Pietro Pate 

mulher Raphaela Patetu«-«i 

Kruesto. d e IM annos; uma v -

üia d-- r. 'ine Maria Paluiiere, q:i»; 

na mesma < asa o menor Alfredo 

bert i ; o guarda civico que rond«»: 

25 de Março 

da ti raça n 
A pessoa 

•i'lc 

Lai 

1" de 

ao sei 

de t)o 

na noute do 'Tiú:« 

. 1.J9 da 4 * couij-a 
jue denunciou ao dr 

legado auxiliar que, passando p o r aqm 
la rua, ás 8 l[2 da noute, vira um h 

mem dentro do b o t e q u i m , tend 
la lo uma bi« ycleta .—homem alt 

net preto e «alças arregaçadas —'• o s r . 
Pedro tiuilheruie, filho «lo «r. (iuülieriue 

p da s. iva. 

I'.-:..')',<» co'ivcno'.i deinora iameiit'' 

c r u o «Ir. Roberto Penteado sobre o as-
sumpto e a- suas declaraçô'-s -«'•' to-

madas por termo. 

S a b e se qne Mauri« ia era a.:- '••••• «h' 

tab» b ' ido roui r -<t .i . r a n t 

'litr«» da cidade Í-. i da-
rn um tal Fruii'', » l'i 

•s. « X socio do port-.i^ie/. 

prof rie«ia > 

uru ni'J i s ii i 

não longe do • " 

va se também cf 

nheiro '» l imar»' 

Jo- ' Antonio da 
lo Pt 

a r a . 

Igad 

r 
noel 

25 de 

1 ho-

rgun-

Helgad.» Piiih'1 

t r d a i t > 

O ba rb 
epart i«. • 

lie pare» 

(tinrant Familiar, á 

»11 . Ainda aiite-hontem 
tarde, passiira por alli 
i caixeiro de nome M 

se não sabia noticia' 

.-Ih- respondido aehar-se e s t e no 

e o dia H do rne/ passado, 

fora «le duvida que •> crime nào 
i principal movei o roubo : rn-

íonsta, Mauri i i possuía -'^rni 

talvez 5')0!$000, qj•: nJo foram 

pela policia, 

eiro Patetucci esteve detido n i 

o C- ntral 0 f«tf fo dí», morando 

Ice meia com a assassinada, n.l« 

t e r ou*, ido no boteqnim absolntament-

jomo declara; o mínimo barnlho, das S 

horas á3 9 da noute ; o interesse qne de-
monstrou pela morte de Mmricia. o o 

ponto de mandar chamar o guarda eivico 

da rua e insist ir com elh para entrar na 
casa, e aÍR«la por cima a monumental 

oincfdeneia de t e r o crime sido perpe-

trado á navalha, têm despertado sério 

interesse & policia, que, certamente, n3o 

lfixarA em paz emquanto n»5o tiver 

explicado satísfactoriamente todos aqrel-

les factos. 

O homem da bky Iet» nia^iem sabe 

ainda quem s^ja. 

O dr Xavier de Barros , medíco-li^s-

ta, próc^Jen é antopsi« da a<saflftina<la, 

eonstataado qoe a morte oe deo por as-

phyxia, visto ter o sangaa doa feriara-

tos do pescoço penetrado pela abertu-

ra do corte da laryngé na trac l éa e 

brondiios, determinando pela obstrucçâo 

das vias aéreas a suspensão dos phep.o-

meiios respiratórios. 

Os empregados do serviço «las aguas 
«b' Ni.iher , . , q i, ' • lia um anuo e tanto 
não recebem •»eu.i vencimentos, sem cre 
dito, luciando com todas as difficulladts 
c «iesanimadòs aut o inoifferentismo do 
Covern«», ameaçam abandonar <> si-rviço, 
'b ixai.il- a população «le Nic'lher«çV 
tr« gne à m idade 

los uo Ri 

eue . 

bi 
(iran-

do «b- fanáticos 
de que j.t d« inos ll"ti ia, lemos «lo Jol'liul 
est« t-iegramiita Porto Alegre: 

• A loiça «la P.rigada que seguiu paia o 
Imca da !o, só amaulià pod. rá «.perar « mi-

ai hum acampados 
J n ar« , a ducs . 
Roca S.ille«. 

ru[»OS que 
«len'Oiii':;; 
: s i m a 

• in á ordei 
atado por P; 

não 
• fogo 

l'adr» - Iwüge j ruii.' 

eu« outro luorr' u « 
d'.-nouwuado apost 

-'S grupos t.'m se 
idos «le >aiita Mar: 

arma brau-
apresentam 

dando 
t t «• a 

ni')'!, que se aprese 

' j . -

r..'i r . . . 
a m .^j' .. 

partiei,,! I,. ...... 

'1 ''' "' .1. •« -

.i liib 1.1 'le Mai. 

Marcado do calé 

O II.i rc aliriii estável a 3t ü|l coin 

alia di 2 . .iiiliu.os: Hamb,ISO« a 2H 3|1 

sein iilleru«;Ao; Londres apatliieo a 28 s. 

'i d loin alta >!- .) pence; e New-York 

ieallerado ate .*, jiontos mais alto. 

K'ltrarani s-jj sac.a-, c a passagem 

Toi Je 2." ."ei sa«cas. 

Km vaiit is o • rcado ennser« • : se • al-

11,0, :< .i n . uiado negui ios na bas« 

MAXIV.V I-;:II,II 

i . • ' l.'j p i,i sa . as. 

s'A S'TOS 'J 

\ • 'ii ,. I ' , .»1 ' . -a vas , 

lia- . IVi'i.. 

I 

I 

. le I ' ,i j 1,, , ! 1' -jô'l sac» 

i. ' i .!.. <: . 117 aot 

i',1 IM • I . ..1 . '. ." l'.'lS. 

i • 1 : 

Km Jundialiy . . . 17 >.i2'.l sr.yas 

N. iS i r ' i . . . 2 1 1 • 

Ca.: . . '2.71 

' ' ' ' ' " ' . 
.Ni, I . l . . . . - I I I . 'JT 

1 ', t ' i s>il) , 

Loteria da Canital Federai 

«jue f -ram in.s«-rto-
tudo du >'. J'unlo 
de P.sjl 

O volume, que 
damente i:..pressas 
Vanorden & C , 
capítulos : A situai 

U p:obi• :i a ferr 
tarifas '!•• tra;i.-j»ot 

co.;ta I I s 

nas officinas 
omp'jrta 

•Jos src. 
;egumte.s 

uijjca — A crise 
ariô— EL* "'Çîïv- da*« 

ra:i.sporle—O problema fis, al 
ia l'onimeri ial. 

itineto au' for airra«|eeemos a 
cxemjdar en\iado a e,Li »'• 

0 í T Í m o il t l l iWVii F u n (la 

(> -lr Awai.iii 

'.:n s«-g: 

i do ba: ! 

prie 

.ble^ 
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Por acto de hontem fei nomeado o sr. 
Jeremias Antonio HacelLir para, interina-
mente, exer- er o cargo de ainanm use «la 
Directoria do Serviço Sanitario durante 
o impedimento, por licença, do eff*». ' \ • », 
sr. Javine dc Paula Brito. 

dist; 

o sr Kug-
Airri. ultnj 

\.< 

•uir 

exp 

aria de 
'»»mentes .te ch 

iricnt.es, coino de e< 
aos lavradores, 

as em quantidad 
T.:''lieias 

r. 

a «ht. 
iStlline. 

lima 
le > 

liara! <!v O . proj . i . . , . • ; de 
«•HI montada chapelaria, ao lar^o 
itento, n. H, enviaram nos uin Lo-

i:ito chapéu miffiiou de bi--r u't, r-1. gante 
enfeite para mesa 

Gravíssimo 
r.-tai:: s apurando um fa :to gr a*, is- i;" t 

qi:e foi trazido ao no«so conhecimento e 

qne ce prende á morte de um individoo 

•I" na' ionalidad'- portegutza, na >anta 

Casa «le Misrri«-ordia da capital 

í.ogo qtre tenhamos colhido as preci<as 

inTorma«,'"»« .̂ trataremos detalhadamente 

do assumpto. 

I.icenças concedidas pelo secretario da 
.In--Uiça : oe dia-«, ao 1°. promotor pti 
blieo da comarca «la capital, bacharel 
José de Freitas (íuimarães e de 20 dias, 
ao promotor pnb'ieo da comarca de He-
bedonro, bseiíarel Joaquim Rabeilo Tei-
xeira . 

Loteria da Capital Federal 
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TELEGRAFAS 
. /, - . ' ' .«,/ d'h ( onnnn < u 

..V /'/•> l'auto 

X T J ü / a i o n 

. Pl. 

m nu / ' 

I K». 0 

: : a 'X .ar» 

) da Rcpu-

i.i - Î• a Porto. 

; . • • ap.parecer 
> .-•>,! tn '''iin>, diri-

Mai 'P *••> Haibino. 

i •ÍD : 

( i . \ j. • ii- ii' - ' on.st,, i 

l u a C ». 1 ; 11. :. i ' amto d 

nio /.,i."ii.;r;,'.á, d.-a-ndo « 

tem I b : i \ «J ' . •!• ' mipar-

RIO '.» 

se^umtc: 

; pulado Anto* 

por enfermo, 

r .is sessões; 

1' . . o do dr \ii*• uiio Augusto 

Rib ir » V !a. mi ,i-'ro do Supremo 

Ti-ibunai 1'e-JuraI, p* !:. 'b) um anno «3e li» 

cença para tratar •!'• soa suúTe. 

1 inda < i.itura «lo expediente, o sr-

.'<abr • .i.tiiiaou o «cu rfisçfirsOe 

d' 'i á ' • :ea feita « mensagem j»resi-

dem iai jieio sj-, pueiio de Andrada. 

> ,:X ••ri!eça Pderindo-se ao edito« 

; : u / ' / , . Ira a- oivi:v->«"»es «Ste-

!•• . i , i r,i: , ,! > a« tua I e do ex-presi-

.í. . i '••"• < eo.n o qne nada 

l H a . . ' •:'••: que a • '• pa il3o III® 

, „.], , j, . . , . ... j, -1çi,o de defesa e 

, ,, . .,:.)• i'-; 1 e-,]"»!;'le .• não provoca. 

y,,. i . , , para a intervenção das 

gab r i . i nos d-i.ales, durante o seu 

,,. , , . - • ! ... e • ou,'. • .-a me-i.,o essa 

i o. , .. . • o - "' por ser ' oiitraria ao 

i t'. a*a «••»mo também prejadi* 

• :;il a búa ni.-rcha dos trabalhos. 

•[• • , . ,1'i'ui ur„a foü.a da :nauhi 

i(jf--,-i ....!,, ;: o governo i:.:i,idáia assa» 

, ., ;,,ir. a g ib-i ,-is a:;:u «b atirar 

... 111- • . ;.»,..- çào. de seu dever 

app' Mar i ira : própria «.pposiçà », per 

N'e,i': I ifiria nos dirigida, sa-

I/' ria cos repi I'!• !*•'», «tissi-ram os ^rs. Iu-

!,., .;. M-:'., '• li ••.,» d- \:. Irada. 

( .... . ..•;•> o or.i'b,r agradece aos 

-'.. „a- o • i• aii. utido a tal afflriua» 

ti\a di/ . • •'• •-• ir os ,i].p!a.eos «las 

i'Ss«' J U'to 

) seguinte 

sr Fin 

ri"-' l i o 

d«. Andrada 

/a lerias teria 

sempre apr 

Prosegiii; 

l u a e x t r a i ' , 

vesse a'cusa'1', 

ti" n a o t' r l l 

tidSo pa ra o j 

gnado o p- * • 

A a' -cusaçfio 

«la mensagem 

di-

qii" 

que b, 

pnncipaliii' 

abiiegaÇ' o 

Refer- " 

dos g•>'. «r: 

o be a* 

» putado paulista ti-

idente «ia Republica 

•ina só palavra de gra-

.. ) que supportára rcsl» 

imposto«'. 

• ',.'. .' injusta por quanto 

on-ta liai trecho onde s6 

\ i * o i • plano financeiro é 

• b \ .do ao patriotismo «3 

oro brasiPiro. 

.•ü novamente á j olitica 

•« hndo trech«>s de «iis-

cursos proniu ia'i .s na « amara por de-

putados d" Pi rnambnco, garantindo apoio 

á politica que boje »uibatein. 

P'-, - ura 'ir f. i;*!er o governo '!iw a- > li-

sa, o»". f ' ifa. p sr IíU' •••.') dc Andrada, 

.sobre a qu«-s!;io do Acre, c diz que nesflO 

assumpto o deputado paulista nào tem 

pensado fiem pie do mesmo modo, poio 

applaudiu I-a tempos «i que hoje qualifi-

ca de a« tos inipatrioti-os. 

i.'- tre. hos de li-^fiNos dos annae^ em 

defesa do que affirms. 

Citando um discurso do general Diony-

sio O r q m ira, ! trechos onde este affir* 

unira que os governos da monarchia man-

tiveram cora muita gloria o bom nomt da 

uossa diplomacia. Ha ahi um aparte do 

sr Bueno de Andrada, nestes termos: 

«Apoiado ! E com muitos sacrifícios*• 

Como é poii, exclama o sr. Seabra, 

que tudo isso que era bom e bem feito 

pôde agora constituir nma arma contra o 

governo, manejada pelo proprio Jepotado 

paulista ?! 

Anüysa * parte em qua o deputado 

paulista affirmou qoe, para cumprir o 

funding, o sr. Campos Pail** aeboo o 

terreno preparado pelo seo antecessor, o 

•r. Prudent* de Moraes, e compara ew i 

declaraçio á do ar. Heredia de Sá, feita 

no meMto dia, em qoe este éimér* Ur+4 

& sr Campo* «allss tfraad« impopu-

lar por La*er lerado « pttv á « W i a 

cos a crea0» 4o irmogTo 4» eiMfmit 
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O COMMERCIO DE SAO PAUJLO-Sabbado, IO de maio de 1902 
D* maneira que, M dUcr de um op 

Jowotonlsla. o neto 4 louravrl o partia de 

•r . Prudente de l ioram « no diztr do 

outro • nianiitençla desata Imposto» (ol 

que tornou Impopaltr o i r . Campos Sai-

l o . 

8 . exc. terminou «ffii-mando que a con 

dueta da inalorla da Camara <! «InocSrã, e 

segura como em 1808; i.itq t, apoia oar. 

Campos .Salir». 

O ar. Ik fno rle Andrada ficou com a 

palavra para replicar ainanlií. na primei-

ra hora da sessão publica. 

Km arguida passouso á sessJo se-

treta. 

O ar. Paula Rumo», usando ila pala-

vra, sustenta a incompetência do poder 

-«lenitivo para pedir á Camara n retira-

da do tratado do commcrcio com n Iioli-

trt», que j i começou a seguir os oua 

tramites Icgnes : do expediente, foi en-

fiado & commiss&o de Diplomacia ; o pre-

•idente desta destribuiu-o ao clalor e 

lalo ha cinco annos j i . 

Concluiu dizendo que o tratado nflo 

pôde aer retirado, nem pelo gj\ orno, nem 

pela Camara. 

Coherente coiu o seu modo de pensar, 

o ar. Paula Ramoa apresentou um subs-

titutivo. propondo a rejeição iuuncdiata 

do tratado. 

O gr, Udnardo Ramos, eui apartes, 

sustentou o seu parcccr, cutrndendo acr 

regimental a retirada do tratado. 

O sr. Pereira de Lyra ú da opinilo do 

•r. Pauta Kamos isto é. sustenta que o 

tratado devo ser desde logo rejeitado e 

não retirado. 

A sessão secreta continuará amanha. 

RIO, 9 

Senado. 

O ar. Antonio Aaeredo, na hora do 

expediente analysou u mensagem do sr. 

presidente, fazendo carga contra. 

Por falta de numero uâo se realisou a 

eleição das couimissõcs. 

O Senado rcune-se brevemente era ses-

aJo soereir. afim de tomar conhecimento 

la nomeação do dr. Joaquim Nabuco, 

para chefe da missSo defensora dos in-

teresses do Brasil junto do rei de Italia, 

arbitro no litigio da Guyana Ingleza. 

RIO, 9 

O dr. J . Nogueira Uugiba, advogado 

em S . Joio Nepomuceno, Minas, enviou 

ao Senado um longo trabalho sobre o Co-

digo Civil. 

Foram hoje a-ssignados 

rçue já dei noticia hontem. 

os decretos de 

RIO. 9 

O dr. Borges Monteiro, procurador da 

Republica, deu parecer favoravcl ao pe-

dido dc rovisiio do processo crime' a que 

respondeu T'mbflino Pacheco, envolvido 

no attentndo de 5 dc novembro. 

Opina aqucUa auctoridado que a sen-

tença condcmnatoria não encontra apoio 

na prova dos o-,tos e acha que o pacien-

to é digno de absolvição, em vista de já 

ter c umpiido mais do 3 t;J annos dc pri-

são. 

lilO, 9 

Pedro Mini' iii, italiano, cosinhciro, as-

sassinou hoje, ás 2 horas da tarde, por 

ciúme, sua amasia Carolina Augusta, tam-

bém italiana, dando-l!ie diversas facadas 

e machadadas. 

Em seguida Fedro suiuidou-se, dando 

yin tiro dc revólver na cabeça. 

1110, 9 

Em sessão dc hoje, o Tribunal Civil e 

Criminal deu provimento ao recurso in-

terposto pelo querchinte Ayres de Sá. 

para processar o alferes Costa, da bri-

gada polida!, como incurso no art. 231 

§ 2 o . , combinado eo.n o art. 13, do Có-

digo Penal. 

Este facto prendo-se aos distúrbios da 

S. Cliristovar: tendo o primeiro sido fe-

rido á bala poio segundo. 

l i lO, 9 

Informai:! t. l grammas de Uberaba que 

os embaraços encontrados cm S. Paulo 

para a organisaçâo da empresa de car-

nes verdes têm causado alli grande des-

gosto, pois a medida é considerada como 

uma salvação para a industria pastoril. 

RIO, 9 

Falleccn hoje em S. João d'El Rey o 

vigário daqueila ' idade padre João Pe-

reira Pimentel. 

A sua morte foi muito sentida. 

O Foram, a Camara Municipal e o 

commcrcio fecharam as suns portas cm 

signal de przar. A Escola Normal vis-

pendeu as aulas. 

SANTOS, II 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega. 1 ,)5:24ó.*5sO. 

Recebedoria. 19:555.t>i!93. 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : nacional Itapa-

cff, do Porto Alegre, a Avelino Silva & 

O,; inglez Mont field, de Cardiff, a Wil-

son Son & C\; ingfez Crecinn Prince. 

de New-York c escalas a A. Relninroo 

8c C . 

Sahiram os vapores : nacional Jíapaei,/. 

para o Rio do Janeiro; italiano F.tnnia, 

parn Gênova: nacional D. Rodolpho, para 

Tijucas; inglez Xos.ia/1, para Bahia 

Blanca. 

P0RT0-ALEGI1E, 9 

• Noticiam da cidade do Kio Grande quo 

ha três noites o convento de S. José tem 

sido alvo do manifestações hostis por par-

te do povo. 

Até hontem a policia poude manter a 

ordem sem excesso 

Hontem quizeram intimar o vigário da 

perochia O fechar o convento, no qual es-

t io recolhidos diversos filhos de famílias. 

t a retirar da cidade. 

O sub-chefe dc policia telegra pliou pro-

hiblndo as manifestares anti-clericaes. 

t)o cnmprimento dessa ordem resultou 

•ttrito da policia cora o povo. 

Da collislo sahlran» feridos por bala o 

eapttlo delegado de policia, o alferes do 

exercito Vargas e alguns populares. 

I Hoje tem haudo alii alguma calma. 

PELOTAS, 9 

O bár io de Teutler, ministro allemão, 

pai tia hoje para Perto Alegre. 

O iUostrc diplomata mostrou-se extre-

mamente satisfeito com a confraternisa-

çto de nacionaes e allemiSes, qne tem ob-

fervado no Sul do Brasil. 

E X T E H I O H 
NEW-VORK, 9 

Telegraphara de S ío Tfioraaz, informan-

do que a guarnição do vapor fioldam, 

ut i chegado hoje, assegura que o vulcão 

do Monte PetWe, desenvolvendo medonha 

«rupfio, destruía a cidade de Saint 

Í U r n . aa ilha Martinica. 

earn oa despachos, monta 

no sinistro t nuior parte du população 

tendo o reato fugid» apavorada e desor-' 

denadamealt. 

O referido vapor Koldam perdeu IS 

tripulante* que se achavam em terra. 

Rcfareni ainda oa despachos contar 

qua o paquete Haraima, perdeu toda a 

sua tripulação. 

LONDRES, 9 

Está publicado o lexlo do aci ôrdo en-

tre o millioiiario Plorpont Morgan o os 

representantes das companhias que accei-

taram o trust da navegação transatlan-

tlca. 

A poderosa empresa será dirigida pelo 

referido inlllionarlo e pelos directores 

das companhias fundidas e de acrírdo 

som as lei» americanas. 

O capital est* aw-im descriminado : 

<iO milhões de dollars em acçfles privi-

legiadas de 6 0|0; 

t>0 milhões idem, em acçies ordinarlas; 

5 milhões idem, em debentures de 4 °i„. 

A companhia ora organisada adquire, 

propriedade do todos os negócios inariti-

mos do» vendedores 

O syndicalo Morgan entrará com 6 mi-

lhões de dollar», dinheiro á vista, comprará 

50 milhões de debentures, 2 1)2 milhões 

do arções privilegiadas o 21 milhões de 

acções ordinarlas. 

O Standard, tratando desse facto, ob-

srrva que dadas as condições da orga-

niaação do trust, pelo systema america-

no, elle vai de encontro á legislação da 

Inglaterra. 

1IAYA, 9 

Na cnpella Apcldom resou-se boje tuna 

missa riu acção de graças pelo restabe-

lecimento da rainha Guilhermina. 

Alírn de muitas outras pessoas grada», 

assistiram ao acto o principe consorte e 

os medicos da graciosa soberana. 

E* geral o contentamento pelo restabe-

lecimento da rainha. 

NEW-YORK, 9 

Telegrnpham dc Ilrooklin noticiando 

ter-se dado ali! hontem unia acena de 

pugilato entre um irmilo do sr. Matf c 

o cscriptor Paulo Leicester. 

Aquelle, irritado numa discussão, sacou 

do revólver, disparando coctra este. que 

ficou gravemente ferido. 

Acto 

dou-se. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

continuo, o njrgrcssor sulci-

LONDRES, 9 

Por 102 votos contra 16.% a Camara 

dos Comuuius votou o orçamento da ins-

trução publica, do accôrdo com o pro-

j cio apresentado pelo governo. 

NEW-YORK. 0 

Iieíerem tclogramnias do Cosia Rica 

•jiie o sr. Esquivel assumiu a presidência 

da Republica, logo que correu o boato 'la 

revolução no Haiti. 

PARIS, 0 

Noticias aqui recebidas dizem ser ex-

traonlinaria a cl.uva do neve cm quasi 

loJas us províncias da França, da Allc-

manlm, da Inglaterra c da Hespanha. 

A continuar assim, são certos grandes 

prejuízos nas futuras colheita*. 

PARIS, 9 

O presidente Loubet offerccou hontem, 

no Elyseu, um banquete ao roí Oscar da 

Suécia. 

S. 51. retribuirá a gentileza, offere-

cendo ao presidente um outro banquete 

uo Hotel Marcial. 

Dovidj ao mau tempo, ( 

Severo adiou mais uma vc/. 

riencia de balào. 

1'ARIS, 1) 

dr. Augusto 

a sua expe-

SANTIAGO, 9 

Tendo constado que as forças argeuti-

nas invadiram o territorlo dc Iluanum, o 

overno ordeuou ús auctoridades dc Val-

divia verifi'orcm se tal boato « ou nüo 

exacto. 

i'.rENOS-A 1RES, 9 

O sr. Virasoro, que sc acha eut Lon-

dres, consultado pelo governo se nccei-

tava a pasta dns Relações Exteriores, en-

viou um teU'gramma ao general Roca, di-

zendo que necessitava primeiro consultar 

com o chefe da naoito o, por isso. deixa-

ria aquell.i cnpital, vindo já para aqui. 

O sr. Gonzalez, ministro d> Interior, 

está occui>audo interinamente a pasta das 

RelafjOes Exteriores. 

ROMA, 9 

O Vaticano repelliu o ministro argen-

tino Wilde. | o.- ter roop-irado na expulsHo 

do núncio Mathera. 

PARIS, 9 

l'a rte para a ilha Martinica o cruzador 

fniiicez fjwhct, afim de prestar soccorros 

ás victfrffos «lo terremoto. 

LONDRES. 9 

Diz-se que ainda esla semana se reu-

nirão eni Verscuigiu os chefes boers, para 

tratarem das negocianOes da paz. 

A maioria ó lavoravel ás propostas da 

Inglaterra. 

J i i i / o I V d o r t l 

NA o ae realisou liontuni o julgamento 
do proocMO em quu é reu Antonio Pe-
reira Querido, accusado de haver deafal-
cado cm quantia superior a 80:000$, a 
agencia poatal do Taubaté, por ni\o te-
rem comparecido as testemunhas. 

—O dr. Heriiardo do Campoa, procu-
rador seccional da Republica, apresentou 
denuncia contra Stephano Hruuo. accuaa-
do de passagem de uma nota falsa d« 
50$, no bairro dos Pinhciioa, nesta ca-
pital. 

O dr. Wenceslau de Quoirôt, julx sub-
stituto federal« em aadiencU criminal de 
hontem, leu u sentença proferida nos au-
tos em que é reu Joaquim Ferreira da 
Costa aecusudo de passagem de «stampl-
lhas federaes falsas, nesta capital, cou-
demnando o a quatro suuos e oito mezes 
de prisüo cellular, grau tnaxiiuo do arti-
go 260 do Codlgo Penal. 

<> reu cumprirá essa pena na Peniten-
ciaria desta capital. 

F o i * i l m 
O dr. curador fiscal requereu ao ju i i 

da I a vara, tumulasse designar o dia da 
rcuniAo de credores das aegulutes fallen-
cias: Vieira Santiago o Reis, T. P . de 
Carvalho, J . B. Goutier & C. 

— Realisou se hontem u audiência do 
dr. José Maria Uourroul, juiz de Direito 
da 2* vara. 

—A requerimento de parte interessada 
nflo se realisou hontem a reunião de cre-
dores da massa fallida de Almeida & 
Pinto. 

—Mauricio Oramback, como credor da 
massa fallida de Albino Uuimarfies,e este, 
por ai, requereram ao juiz da vara u 
destituição dos svndicos Frederico Gi-
bert c Almeln & Renaud, visto nflo tcreiu 
dado andamento á fallcncia. 

O dr. Tltomaz Alves mandou que o es-
crivão do 2 o officio, coin toda urgência 
lhe fizesse conclusos' os autos da faueneia 
de Albino Guimarães, tendo o coronel Lu-
dgero de Castro prestado a seguinte in-
formaçAo: 

• Em cumprimento aos rcspeltavais des-
pachos de v. exc.. exarados na petição 
de Mauricio Grumback e de Albino Gni-
luur&ea nos autos de destituição dos syn-
dieoH, tenho a informar que nào me 6. 
possível fazer conclusos os autos do res-

o de bens r dc fallen cia do mesmo 
Albino Guimarães, porque estio elles com 
vista .os ayudicos Frederick Gibert e 
Almeln & Renaud, represeutados pelos 
seus advogados e procuradores, os drs. 
Julio Brandão e Almeida Nogueira. 

Em cartorio apenas existem os autos 
de prestação ilc contas dos drs. Jacob 
de Miranda e Adolpho Coutinho, mem-
bros da commissuo de syndicancia. que 
demonstram um saldo de '40:<364^>i00. Ou-
trosim, até hoje r.üo prestaram suas con-
tas os syndicGS da fallcncia em que foi 
convertida a cessão do bens. 

Creio que desteai odo tenho informado, 
no sentido do despacho de v. exc.». 

Tr ibuna l do J u r y 
Presidente, dr. Thomax Alves, juiz de 

Direito <ia 1 R vara criminal; promotor 
publico, dr. Adalberto Garcia; escrivão, 
Svlvio Borba. 

Foi hontem submeti id.» o processo e:n 
que é reu 'l'ancre io de Mello, uecusado 
dc crime dc furto. 

Lido o processo, iniciaran.-so 0 3 deba-
tes, que foram r<sumidos. 

() consc-Uio, rcunid » na sala secreta, dc 
lá voltou tr. zoiuJo -i absolvição unanime 
do reu. quo foi deft ud ido pelo solicita-
dor Salgado de S.i 

—Hoje», será julgado o reu Alberto Ro-
bustelli, accusado de erimo de furto, ou 
Felippo pelo criirc de morte. 

—Dcpoi» de amanhã entra cm julga-
mento o ren Taccinaro Pietro, uecusado 
de crime de morte. 

Será defendido j lo dr. P.issos Cimha. 
O dr. Jesulno de Almeida tachygra-

pliará a defesa. 

. U ' a l l o c i m . e ' u t o s 

Faileccmn : 
Em Claro, d. Augusta de Ma-

cedo, esposa <io capitão João Coutinho 
do Macedo. 

Em Itaqucry da Serra, Joaquim 
José de C uUpos. 

^ Em Serra Negra," o dr. Francisco 
Rodrigues S.-U Filho, digno irmão do 
dr. Primitivo de (.'astro Rodrigues Sctte 
juiz do Direito da coinaica d ' Santos. 

•X« Em Piracicaba, o sr. Max L'eus-
dolff. 

Em hão Manoel, o sr, João do 
Amaral 

•J* Km Diamantina .Mina») o sr. Age-
nor Albino Alves. 

»5« Em Itapecerica. o sr. Joaquim 
Gonçalves do Costa Rosa. 

^ No Rio, Aimée Blanchard dos 
Santos : o sr. Augusto Cesar da Silva : 
d. Amelia dc Moura ; d. Elisabeth de 
Pinto Tavares Costa : o sr. Joaquim An-
tonio Alves , o sr. Francisco Martins Mo-
reira o o sr. Luiz da Luz Azeredo. 

A Suponiitcndeneia das Obras Publicas 
vai dispender I:9!?ü.*j55ü0, com a repara-
ção da estrada que do Ntiporanga vai á 
estação Salles Oliveira. 

O secret mio da Agricultura officio« á 
muni'-ipalidade de Nuporanga. declarando 
quo lho cabe a txerução das referidas 
obras, e que esses trabalhos são inde-
pendent-rs dos de conservação da mesma 
estrada. 

Foi nomeado promotor publico interino 
da comarca de Villa Bella, o bacharel 
Antonio Vieira da Costa Machado, du-
rante o impedimento, do effcclivo. 

D o í i n n c l a g r a v e 

Un» individuo de uouie Manoel Glap-

mann, urabe. dirigiu-se hontem ú policia 

e denunciou ao Ù»-. Victor Ayrosa, de-

legado auxiliar, (juc o hebreu Carlos 

Petzcl, alfaiate, resident o á rua Barão 

d? ltapetiuinga, procurou enur.enal-o. 

danlo-lhe ccifé misturado com veneno 

P A L C O S E S A L Õ E S 

POLY-ruiUHa CONCKUTO—OonUuúam a 
merecer a» «ympathluN do pmMO que 
frequenta este theatro o« Senhor8, trio 
Adolph!, o soprano ligeiro Dolnar e a 
mêtüêê DuboL"«. T-

Ilontem estreou a cançonitlsta De la 
(Jorre, conseguindo agradar 

Para hoje oaiá annunclada varlltlHlma 
fnncçAo 

UMKMIO I>HA M ATITO MUHIf'AI. I.USO-
RRAHii.KiRO—Ksta aociodade commémora 
no dia 13 do corrente o sou 2 " anm cor-
sário com uma «splendlda festa. 

A* 1 hora da tardo desse dia dfcr-se á 
o baptismo do CHtandarte, formando se 
depois um préstito que percorrerá diver-
sas ruaa. A's 8 horas da noute havarii es-
pectaculo de gala, devendo ser renroson-
lado o drama M ou Jfonrm e (florin. 

(irataa pelo convite. 
COMPANHIA C I N I R A POÎ .ONIO — I l l f o r-

dirieida pela 
Campinas, da-

l ulo de gala 

mam-nos «pie a companhia 
tetra Cinira, dc volta de i 

um eapcctac 
com 
da escravatura 

rá nesta capital 
no dia 13 do corrente, commemorando 
ussim a data da abolirão 
no Brasil. 

CIRCO ci.SMENTixo — Nosto apreciudo 
circo realisa-se hoje, ás 8 1(2 horas da 
noute, um variado csptv tarulb. com novo e 
escolhido programma. 

Amanhã, domingo. 2 bons «spectacnlus: 
matinéc ás 2 hora« da tarde e Õ espe-
ctáculo do costume á noute. 

O soprauo dramático que nós aprecia-
mos lia pouco, na companhia Sansone, a 
appl.indMa cantora Livm B«*rlcndw, aca-
ba do obter verdadeiro *uccesso com a 
Tosca, de Pueeiui, no theatro Mumtno 
de Palermo. 

Os iornaes daqnella cidade tccemYíran-
des elogios á distinct A artista pela ma-
gnifica interpretação que deu a difRcil 
parte de protagonista. 

Re.sumo geral dos prémios da loteria da 
Capital Federal, extrai ida hontem : 

17891 lô:0(M>$ 
18182 1:000* 
21557 600$ 

rnEMios DK 2005) a 100$ 

307 1114 8397 1S70 1-1310 106-1:1 241 fil 
28153. 

riiKMtoe DE 50$ 

2.r>89  Ai'57 5tTM 50:58 7050 7500 0134 
9785 1-1305 15705 1 fí36-l 17160 20482 
20822 21.SOI 21822 2359« HWM 27678 
28928. 

Al'PUOXIMAÇOES 

17IW3 o 178í»6-40* '»-

18181 e 18183—20$ 
£1550 e 21558—155) 

DUZENAS 
17891 *» 17900—30%» 
18181 a 18190—10$ 
21551 a 21560—10$ 

Todos os números terminados cm 91 
têm 8$ . 

Todos os nuit. os terminados em 4 
têm 

Telegramina recebido pelo agent 2. geral 
sr. Julio Antutirs de Abreu. 

I i i í o r i a x a ç õ e a 

o TEMPO — Boletim Meteorologico da 
Commissão Geogn»phica e Gcologw'« - 9 
lie maio—Barómetro, a 0.°, ás 1 horas 
da manhã 7010 mm.; 2 horas da tar-
de, 699.0 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 701.0 nun. Temperatura minima, 
12"; máxima, 25°. Vento predominan-
te, IO. Chuva, em 2-1 horas. 0. Tem-
po geral, coberto e, depois, claro. 

FOUÇA POLICIAI.—Serviço pnra itoje— 
E' superior d«' dia o capitão Quirino; o 
corpo de «-avaliaria dará uni official pa-
ra ajndante «la dia, forca para aeom-
panh:'r pr >s ao fornm e a guarda do 
H.íspita!: «» I" l»atall{ào. as guardas da 
(' ideia e Palacio e dons officiaes para 
a iíuarnii.-j"; o 2", a guarda da Policia 
e duas ordenanças para esta Secretaria; 
o 3° e I" a guarda cívica ca cnpital e 
o corpo dc ''umbciroH «>s sei \ iços do cos-
tume. 

Tocará no jardim lo Pahr-iy a I a sec-
ção. 

Ai/jacueme do dia, sargento Lii:-;(. 
Uniforme, »P 

MATinorno—No Matadouro Mtnii- ipal 
foram abatidos kontem 103 boviaos, 57 
suínos. 23 ovinos c 0 vitellos. 

Rejeitado, 1 bovino e 1 vitello. 
Inutilizados: 1 sninot IS pnlrio^M, I fí-

gado (; 0 intestinos 'delgados de bovi-
nos 13 pulmões « 5 fig.idos de "suínos. 

Emblema do carimbo [x.ixc. 

F0G7A RESTANTE 
Sr. major Cláudio fíarbosa- Tem 

uma carta ncríte escriptorio. 

A' l iORA OFFICIAL 

235 letraa da Camara de 8. Ca rioa (8. 

êérW) a 799500 

60 acçfles do B. Com. e Indu.nl ria a 330$ 

PRAÇA DO COMMRRCIO 

Katá como toapector do moz de maio 

o ar. Kduard Wyaard. 

Trem noctnruo—Porte simples até 
4 e 1(2. Duplo até áa 5 horas. 

CAP£ RALI»EAI)0 

Foram hontem baldeadas com deatino 

a Santos: 
Em 8. Paulo — saccas 
No Pary 5.111 
No Braz 43 . 
Na Sorocabwa 243 » 
Bragantina 254 • 
Entradas em Jundlahy 

pela P/ulista 17.029 » 

P A B T E C O M M B B O I A L 

Pi'.i;lfi, II) de maio de I '/t j . 

nOLf.V DK SÃO PAULO 

ri.TIMAs c OTA' ÒE-S 

Total 23.880 • 

PREÇO DO C A F É EM SANTOS 

A Associação Commercial rocebeu < 
seguintes tclegrammaa: 

BAKTOS, 9 — A ' s 1 1 . 5 5 

Mercado, calmo—Base, 4|>200. 

SANTOS , 9 - A * 1 . 5 5 

Mercado, calmo— Baso l$2o0. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
»1E7. D E M A I O 

Dia 10—Pernambuco 
14—Danube. 
Xl—Pctropolia 
20— OrUtM 
21—Cordillère 
23— WUltinW.ro 
Wè-Cljide 

MOVIMKNTO MARÍTIMO 
VAPOUKS E S P E R A D O S EM SANTOS 

R b da Prata Dannbe 13 
Soutamp'on Clyde 13 
Buenos-Aires Sempionr 18 

VAPOURS A KAIIIIL D R SANTOS 

Southampton Danube 13 
Buenos-A ires Clyde 13 
Génova Rd Umberto 11 
Nápoles Enora 44 
Génova Sempionc 25 

VAPORES E S P E R A D O S NO R I O 

Gouova o esc. Ré Umberto 10 
New-York e esc. Colrridfje 10 
Southampton o esc. Ctjfic 11 
Hamburgo e esc. Rosario 14 
Genora e esc. Rd Umberto.. 14 
Rio da Prata Dannbe 14 
Bremen e esc. Italic 14 
Portos do Norte íris 14 
Santos I*etro])olis... 15 
Hamburgo c esc. S. Paulo 10 
Rio da Praia Or ias a 20 
Bio da Prata CordUtère 20 

VAPOUES A S A H I R DO R I O 

Har.ibnrgo e esc. Pernambuco 10 
Rio da Prata Clyde 12 
Southampton c esc. Danube 15 
tieuova e esc. Ré Umberto 10 
New-York e esc. Coleridge 17 
Hamburgo e esc. Petropolis 17 
Netv-York e esg. Coleridge 17 
Liverpool e esc. (trissu 20 
Bordeos e esc. CordUtère 21 

JUNTA COMMERCIAL 
srssjo DE 9 DE M AL O DE 1902 

Presidente, dr. Proeopio Malta ; secre-
tario, dr. J . A. de Andrade; deputa-
dos. Joào Cindido Martins, Jo3o Antonio 
Julião, Conceição Bastos e Miguel- Josá 
Cardoso 

E X P E D I E N T !•: 

Requerimi ntaa : 
de Arthur Rodrigues & i da prat.a 

ilo Jundlahy: Nápoles òs: Au.iim : tf.», da 
de Santos; para o arehivameiito de seus 
dis!ractos KO<-iacs. -Archivcni SÍ»; 

—de Amaral ífc Cam u go. Marcondes 
L ssa & C . I>. Chahadi A «'., F. Sa-
rubbi & C., desta praça; I. Ayres & 
C.. da de Santos: bratvlli Attanasio ^ 
C„ «la do Jahn ; Cnrtielli òc Miuconi. da 
de Rio- íi-ào Preto : Avel co SamjKiio & 
C. , da '!«• Piracicaba, para o orehiva-
m.uto dc -.tus contractos sotiiies. — Ar-
ciiivcm-se: 

de Baptista Sc Feruaudes, da p-aoa de 
Santos, para o archivan;« nto da jtroroga-
çào de seu contracto social.- Arehive-so ; 

do Amaral e: Camargo, Kdunnlo Tau-
sisano. F. Sarubbi Ã: C . D. Chahaoi & 
C., desta praea ; Joaquim Lourenço Cor-
rêa, d«t de São José do Paraíso ; Urate 1 
li Attanasio & (. . «la de Jahú, para o 
registo de siia^ firmas common iaes.— 
Registem-f<e : 

ue A. Calicu, desta pra«,.i, para o mes-
mo fim.—Satisfaça o rcquMto «lo artigo 
11, letra b, d«, doe. n. 910 dc 1890 

—da Companhia Antarctica Paulista, 
para o arehivamento «los ns. 99 do Diá-
rio Official da União o 95 do Diário 
Official do Rstado. que publicam a acta 
da assembéa g» ral extraordiiuiria realisa-
da em 15 de abril do corrente anno o o 
dec. n 1395 de 28 do mesmo mez. quo 
cnncellou o de n. 1334 tie 1 do fevereiro 
do corrente anno, approvando a reforma 
òo.i eatatutes. voltando a Companhia a 
ser íegula pelos unteri« . estatutos ap-
provados pelo decreto n. 4001 do 22 do 
abril do 1901. 

para mata'-'. 

Kstá abort u ri •so inqu.-rito 

ibdeli 

O minister 

do rosam teb 

gauisado : 

Interior. C< 

e Giurra. ge: 

NÍ;W-\ )RK. 9 

o «lo São Domingos, seguii-

grammas, ficou '.u «jr-

Desordelros. 
O sr. Lasca/, 

rada. tem til?ir.);i:i >•] 
«'•brios e desordeiros < 
d ist ri«'t o, alten b r.do 
justos rctlam-iM ): 

jue 

;ado da 5.* Pa 
perseguido os 

infestam aquelle 
«íe>se modo aos 
bit untes do logar. 

; Kxtcrior, • «ntos 

•r. 1 Hooped t í 

B K R L U M . 9 

Foi organisa lo um hast americano pa-

ra explotoÇHo «!<« - fabricas «lo potassa. 

WASHINGTON, 9 

O ministro americano cm S. Domingos 

partiu para llailï. 

O presidente «le S. Domingos renunciou 

o cargo, devendo o Congresso dar-lhe 

s ibíitituto na próxima scgu ida-ft-ira. 

Acha 
Amaral 
i'iracti 

3 v i a j a n t e 

Ü.il 
••d (lo 

Juvenal 
J"//iaI 

<ilni. 
ile 

l-F.KIX, 

im a ri'lfule de O» lioii-rfis bonib-ril'ar 

Naiiniii^fon. 

SANTIAGO, !) 

Chegou a esta capital o dr. Wesse 

a quem ge attribue missÃo revervada por 

parte do governo do Perú. 

ROMA, a 

Corro o boato de que o ministro bra-

sileiro, dr. Régis de Oliveira, abandona-

rá a Legarão dr.-.úa capital. 

Aeredita-flfl, entretanto, que o Drasil e 

a Itarfa liarmonhwrio os seus interesses, 

com relação As tarifas aduaneiras. 

PARIS, 9 

O dr. Aognsto Severo aguarda mcllior 

tempo para fazer a »na eiperiencia de 

balão. 

BUENOS-AIRES, 6 

For in presos diversos estudastes en-

volvidos em apedrejamentos 

-. filha do 
funccionario 

Ho." Brigada da (juarda Nacional. 
Hoje liavcrá reunião extraordinaria do 

Conselho Superior. 
A's 7 11- 'ia iionto haverá ii:stnincão 

para os HIS. oíliciees. ministrada pelosr. 
sr. coroiu'1 líainalho. instruetor da 1ErI-
gada. 

E' ot>ri^.!Íoi i i a presença de todos os 
srs. officiaes, que deverão comparecer 
ao quartel uniforinisados, das 0 ás 10 ho-
ras da noute. 

j T e l l c i t a ç õ e s 

Fu/.em ânuos hoje: 
A senhorita Zn'- Mori 

•Joaquim Felippo Muni/., 
Delegacia Fiscal. 

A sra. d. Maria Sjuila Martins, esposa 
do sr. Martins líias, negociante nesta 
praça. 

A~sra. d. Eponina E|y3o, esposa do 
sr. .loaqíHR! Pavio. 

O sr. Fidélis de Carvalho, fttnçcionJU-io 
publico. 

O menino Synesio. filho do sr. Luiz de 
Alvarenga Peixoto. 

O sr. teneute Antonio Ilrandào do 
Couto. 

R B T T I Í I ^ B a 

OKIPO KKAHirtfO Bit AZ MAUriNS--
Aiuanliâ, setsào da directoria, para de-
liberar o dia do espectáculo da estréa e 
mais interesses soeiaes. 

f.ojA 1'IÜATISISOA—Hoje, ás 7 horas, 
no templo d* mesma M j » , proceder «e-á 
ás eleições de LUZJS. 

OBFWIO VO f OMMEÍtCIO I>F PACI.O — 
Hoje, 10. ás 7 horas da noite, na s<;de 
social, 8." sessão extraordinária de Dire-
ctoria. 

vt'XDos ri-lu n o s Veiwlei Comp. 

Alioliees du li "il.l i. . . . 
(ieraes de ».. 
r.i, ... ; , , ,1., iwi|-

— 

l«l« l!t 'Ml. ' 1 i'.-Mili Mie |n,i,) 
1 i trns dá I! Mu : i; V. 

— -

1." . :n préstimo — — -

3." . 

1 " • 
- swig 

. — ('4)5 
Letra- dn 0. d« Saui-.s HO$i Tl» 
Letras da ('. Muni« ipal 
de S. Carlos l t te^"s« i i«-

i'lein da série --

ACÇÕES Hi1: It.VNCOS 

Com mere io e Indu.-.tria. . 310S ísiiS 
1 .a vr ado res — Wj.sj 
Constructor «̂  A^cicola. — 

Credito Real cart. hyp. . — Mis 
Mem cart. coin:u«-a u l . — — 

I.Iem com L'f) ",'u 
Mercantil <!«• Santo< 
Itilicirno I'relo 

— 

Santos — 

S. Paulo 105$ a i ' i « -
L'niao «!«; '.'.«rl«» - lOOíj 

» . . c ' 1 0 % 80iS 
Norte dc S. faul-i 
IJuiao «!'• S. Paulo 38$ 
Banco da Ue.publiea. . . . 
fndusti !.il Amparcu.se... - — 
C'om'n Italiano co?#fi,>u 

1 :-'!5 -

Piracicaba .V) % -

AC CO 1 ^ I»K C< -.-• •• H|i 4 

Hyfieiiopolis 
Ajiiia e l.uz 
Antarctica — 

K dc l-'.de Am .1 ; i I.VIIS 11$ 
Argos Paulisla 
Industrial dc S. Paulo.. 
f'ragnntina M.. iS .36$ 
Italo Patilista 
Mac Hardy 13Ç 
Melborsmentos d«- Bi oto« — — 

(com oOJIS realisad«*s;.. 
(iaz de S. Paulo — 

Luptou - 80S 
Mechanien — 115-S 
Sorocabana e Ytnuna... — 

Mogjana •J.37.S as:)» 
Mem com 40 % 1(15« ;i7ç 
Mem int. a 00 d ias . . . . 233» 
Mem iut. da nova emi ao -J:Í5S '.'30$ 
Patilista •jps^ -•Iii, 
Idem com 30 ",'o 1155 
Mem int., (a 30 dias). . 215.5 
Profrifdior — — 

Stupakoff 2t>S 
Telephoniea — 

t'niao .Sportiva — Hl« 
Ttntibem^i .aoo$ 

LKTRA8 HYPOTffKCABlAS 

B. Credito Heal d.- C, ' 15$ 43« 
Idem d tîo "/• a 30 dias. -

43« 

Idem 8 y» •V'Ü 
Bau« © União . ' W M ) 
Idem dc 8 % a 30 dias. 55? 53 s 

Â ú C l r ã E - j . r V a 

B E m s a i í M B W B K ^ T E B H M B S t a a 
a 

| C a r l o s d;i í í raf-n Cn r . l cHôes I 

D. F.lisa A . f as te lB« e seus fi-
lhos, Francisco C. da li raça (-as- I 
tellõi e SVUÍ filhos D. Cecília 
Rios. Í;CU c poso o filhos. Pierre 
Rrielniever sua senhora, agrade-
cem sinceramente u todas as pes-
soas que fizeram a caridade de I 

I acompanhar á sua ultima morada 
restos inortaes do sen pranteado 

esnoso, pae. filho, irmão sobrinho, 
primo, compadre, sócio e nin-go— | 

! l a i - I o s í l a (ji-in.-a Ca s í e i l õ PN , 

novauienlo convidam para assis 
tirem ú missa de 7' dia. qtie inan-

igj dam celebrar üegnu-la-feiru, ás .-V 
M horas, t;a egreja do convento de 
ja S. II. n'. antecipando, a todos seu 
g| profundo recoehecimento. -í—1 
I ^ M U M a U M B I 

A m i l c a r V i e i r a « V C a r T i t l h o 

Alberto Sampaio e senhora 
^ausente, convidam seus pa 
rentes e pest-oas d^ amiza-
de a assistirem inmi missa ; nr 
alma de seu cnnliarlo e irmão 
AMILCAR VIF.IÜA HE (CAR-
VALHO, fallecldo na Capital 
Federal, no proximo sabhado, 

10 do corrente, ás 8 1[-J horas da manhã, 
na Matriz de Santa Kphigenia. 

3 - 3 

S e c ç ã o l i v r e 

VENDAS REAL!: ADAS HONTEM 
30 letra»do B. C Real 8 a üüfiVW 
37 idein idem Ii % a 

itx> acçíe» da Comp. Paulista a 2t.>$õ00 
100 idem i b-ni a 2 l ô$M0 
12 idem i kn j a Jl.'fÇ.'oO 
50 idem idem 'a -V) >iias, a -175 

100 letras do B. C. Reei 8 T. a HfSOO 
100 idem ideai idem a 
20 ideal idem idem a . ' i j p lO 
9 idem idem idem a ãSJõOO 

200 idem idem idem a 529500 
I m apólices do Esta lo a 1 W 0 $ 
10 ioem idem a l.VjUf 

A E q u i t a t i v a 

SElíCROS I) E VIJ'A 

,S7 fftn os ronlni fono 
Mudou sua Snceursal j a n a rua José 

Bonifacio, n." 

O Superintendente 

•I 1 E. 'ÍA3JBARO 

l l t t h o d o D o l i v a e s 

\ EKAo EM r E T K O r o i . I I 

Na barra, pntre on amadores dos ra-
raHinhoB, eonstiluin objecto de palestra 

animada, o methodo Dolivaes Nunes de 

gsni'ir pela - <-rta. eni vista das hrforira-

íões fidedigna i prestadas pelo illastre dr. 

Calmou Viai.ua, que acaba de chegir de 

Caxambu, onde o praticou com grande 

exilo. 

Correio (hi Jttmlul, da Capital Fe-

deral. de 7 de maio da1902. 2—1—3!19 

A ' p r a ç a 

Darros & C. eorass icaa a seusarui-
go« e fregnezes desta praça e do inte-
rior que mudaram o armazém e escripto-
rio da >91 Libero ttsdaró n. 22 para a 
roa do Comnerci» n." 3o a -1—390 

Ca r t a s a u m a m i g o p i l m o l r o n s a 

n 
Caro au l fo . 

Ao con t a r nsta segunda carta, analj-

sando a mixórdia, qne aob o nonn de ro-

tatório apresentou á lllustre municipalida-

de dessa tu» S . Cruz, o sen hmoso In-

tendente, rom/irmlQ rom a pr**r tté 

hoje seguida pelos htm aHlecessnrtl, 

vem-me i mente uns veraoa do Incompará-

vel poeta da Setúbal, qut parodiando, 

dlrol: 

He uio iue ongnna a liçflo 

Os signaes que vejo r-lle,, 

Hlo d'nm basoflo chapado 

E d'um perfeilo usneirfto, 

Diz o Intendente, á primeira pagina da 

famosa pega, que quando assnmiu a dl-

recaio do governo municipal a 25 de fe 

vcrelro de anno passado, encontrou oi 

cofres iMWieipaes e.xhaustos ea Camara 

onerada dt compromissos. 

Que descalabro !—Diga me cá o amigo, 

este famoso intendente não fazia parte 

dessa Camara exkaustiea /—Sim. —Nio 

era então o seu presidente ?—Sira. Logo 

nào podo este actual intendente, o fa 

iiioso, exlniir-se da responsabilidade que 

lho cabo nessa c.xliaiistação dos cofres e 

nesses onerosos compromissos — Que fi-

uorio 1'/ 

A' pagina 2, diz ainda elle, sempre 

com o fim do deprimir os auteeessores, 

para impor a sua supposta superioridade 

o encobrir as suas difficuldades :—rereis 

pelo balancete da thesouraria, unnexo 

a este, une a maior parte da impor-

tiniria proecuiente dos impostos arre• 

cadados uo primeiro semestre foi eon-

siunida no pagamento de contas atra 

ta ias do orçamento adterior e de des 

pesas extraoi dinarias, creadas pela in-

tendência passada... etc 

Pois ignora este intendente, o famoso, 

que ás intendências não compete crear 

despesas? K sim, como poder executivo, 

cumprir as auctorisadas pelas municipa-

lidades c sanccloiiadas pelos sous respe-

ctivos presidentes? Logo, sl despisas 

houve que ubsorveram n maior parte da 

importância dos impostos arrecadados, 

determinando irregularidades que pesam 

hoje sobre a actual câmara, não pode 

ste intendente, o famoso, como prtsi 

dente quo foi da caniarn passada, eximi;-

sc da cumplicidade desses erros 

0 qne vi no tal balancete foi sob o ti-

tulo— erentiiaes—a enorme cifra dc réis 

;í:0132»900, quando as despesas nttingi 

-ara na totalidade á 7J:Ü18.Ç740. Mas 

quaes foram estas desposas eventiiaes ?— 

Foram despesas excedentes ris orçadas 

para concerto de ruas, pontes c estra-

das, inslrucção publica, ou outro qnnl 

quer serviço municipal ? Então porqn 

nflo foram lançadas em seus respectivos 

títulos ?. , Eventualidades da sorte I 

Vi lambem neste balancete da thesou-

íria o qne affirmei cm min!,a primeira 

iria, o saldo de 9;f>tiÇ789. De modo 

que o the.ioureiro diz: 

Saldo existente—l7S7S(i- diz o in-

tendente deficit não pequeno — réis 

3:005!S«2f). 

Mas que mixórdia ! 

Sim K-'iillor , > í/.7' r l/jlr rom 

u /'i-n.w uté '.!• i -';/:// !n / In - .w/s nu-

teeesseres . 

Quando e.stlv. r s, amigo com o r< -pci. 

vel i )i-oncl Munleiro de Barros, a fjtiein 

sempre prestei to hl a eonsiilenu.flo de 

uo é mcrcced ir. dize com o poeta 

a fabula—O I.. Ao e o Porco—que: 

Xilo ha podrr tifijnnr i}w mude " 

natureza: t'm /wtr-> !in dr ser porco, 

inda que o rri dr.- bichos o ju ju corte-

petos *7'.' r>7u. caprichos. 

Do amigo 

Grémio D r a m a t i o o U o b I o a I 

Luzo- Brasileiro 
De ordem do sr. prealduta communlco 

aos srs. sooios, que as festas commemo 
ratlvaa da fundagio deite Oremlo, pelo 
seu 2 . " annlvnrsarlo, a roallsnr «n no dia 
18 do corrente na aede imolai, sita t rua 
do» Italianos n. 80. lloin Retiro. 

Obndecerá á seguinte organização: 
Alvorada áa 5 líoras d» inanlil. 
Sessko «olenine á I hora da tarde em 

ponto, orando nassa oerulilo o Ulmo. 
ar. dr Affonso Celso liarei». 

In»ugiir«gio do estandarte. 
Préstito pelas ruas do Dom Retiro, or-

ganizado com diversas associações que 
para esse fim prestarão o sen concurso. 

A's 8 horas da noute começará o espe-
ctáculo com o drama: 29 on Honra e 
Otor ia 

Concerto pelo quarteto inandolinlst» 
• Carlos Gomes., dirigido pelo professor 
Attilio Desimoni, qne gentílmouto presta-
rá o seu concurso executando 4 peças de 
seu Importante repertorio. 

Terminarão as festas com os trabalhos 
do Cynematographo exhihido pelo profes-
sor sr. A. Mantovani, que gentilmente 
prestará o seu concmso. 

Durante « festa tocará a banda .Ettore 
Flerainosca- e a orchestra Ouarany, di-
rigida pelo maestro José Bilelli. 

Outroshn rogamos «os srs. soi-los, que 
não se achem prevenidos com os seus com-
petentes ingressos, virem procurai-os na 
serreturiu, mediante a apresentação do 
seu recibo de quitação, visto qne no dia 
alludldo não será permittldo recibos como 
i igrcsso. 

Na secretaria encontram se distlnctivoa 
para «ooion. 

Secretaria do -Grémio Dramatlco Mu-
sical Luso Brasileiro.. 

S Paulo, 10 de maio do 1902. 
O 1." secretario 

3 1 JOSÉ I>E O i . i v r inA 

A o pu fcHoo 

Auguata !e i'ouaa deelari 
dt direito, que os »>n« ii 

JoMphlna 
par» o» rioa _ 
cus advogado» «io os drs. Izalss Vil!« 
e Dloaeorfdos lUmos, ficando sein eff f. 
a procuração passada ao sr *io l-rai ç '̂ 
nu dl» ÄS de »bill p . p . , nau note do In 

o de î l e ' bclllRo Hippolyt.• iledclros. (3«2;3 |' 

n ö j n H o j a 
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A's 3 horas da tarde 

EXTRACÇÃO 

O r t i u d e i o l c i - i t t 

PHKMIO MA mn 

200 CONTOS 

I M I ' O H T A . \ T E P L A K i ) 

Joga apenas com 50.000 bilhetes e <11« 
triiiúe 5.423 prémios, sen.lo os | reinloi 
sabidos á sorte todos superiores a ,ritlOSi'»iO, 

A preferencia para a conq-rn de MlUfoJ 
tes desta grande loteria di» Sír Í ^ J i , 
por todos os motivos, « wir» ANTIOA i 
A C R E D I T A D A 

Agencia geral 
3 9 , R U A D I R E I T A , 3 9 

« ^ I C A M r r ü S I C A 

rejo tem vrndiao graadeii premio». 

J 1 ' I < I 0 A M i \ES D E \KKKl 

lança de Credito Real de S^o Paulo 
UELAROKLO DA D1KEOTOS IA , QT'E »1:1: A ATUES EXT A DO I ASSUMIU. ÍA OEUAI . OBDINA' 

HIA E EXT l tADED tNA IMA , C O N V O C A D A PATTA 7 D E MAIO COHKENTE 

Senhores accionistas 
Adeante encontrareis os balanços e mais demonstrai/,es das contas relativas no 

decimo nono período annual da no.ssn sociedade findo etn 31 de dezembro ultimo 
o respectivo [»IMÉR «la coinmiiraào fiscal. Submettemos ao VOMO exame e aprecia 
oà«> ao ditas contas, Kobru as quae« vos daremos todas as explicaçõea qne julgardc 
necessarias e esperamos que as approvds. 

Este perlo lo «i o quo atô liojo maiores difficuldades ofereceu á nossa adminis« 
traçSo, e d ir.-nos n eonseiencia que soubemos cumprir o nosso dever, nio poupan-
do «esforços do especie alguma para Ss debcllar. 

Intimamente ligado, exclusivamente ligado á lavoura, o Banco de Credito R< al 
de S. Paulo nílo poderia esnuivar se ao.s effeitos do um novo e inesperado aggrava-
ineuto da crise, cm cujo moio ella se debate hcroicaincnte e ha multo tempo para 
evitar a ruína que a ameaça. Som saber para onde ou para quem appellar da scu-^ 

utoria que as clrcumstancias se incumbem d-1. annuncUr-lhe, 

i\ 

FaI.MANO 

r. •'.),». 

Acs p a l m o i r e n s e s 

Dirijo-me cspecialn:«i;to a .i j i.l i.' o pai-
mcireiise e o ia^o sufrocando a . imnlia 
justa indigna«,âo «loant-j da sem cerimonia 
«1«! um sr. Mlgiii'lf tvpo aliás mui!') co-
uhecido nessa loenlidade, que julgou-se 
com o direito dc criticar o «jue cscrovi 
em carta sobro o relatorio do intendente 
municipal. 

Dirijo-me espccialnvnte ao publico, re-
pito, porque iuiu de»<,-o a terçar armas 
com adversario <í>i (juilat«1 do :;r. : 1 
que, sem me conhecer, procurou ridícula-
risar-mo nas originalidades que pretendeu 
eu ontrar eiu meu artigo, dirigindo-me 
epithelos pouco airosos «jue tenho o dever 
dc rejiellir com energia. 

Saiba o sr Miguel que o signatario 
destas Unhas habita a capital do JCstado 
desde longa «lata, nào podendo, portan 
to, ser «oiifundido, como faz transpure 
cer no quo escreveu, coin alguém que 
provavelmente abi resido e que nada po-
derá ter com os conceitos por mim emit 
tidos na carta que dirigi a uruigo meu 
des.sa cidade. 

Em primeiro l.»gar, tenho a confessar 
que nuo sou caret u. tendo, ao contrario, 
grande abundam ia de bons cabellos pre-
tos, motivo bastante para que o sr. Mi-
guel jámais consiga p6r a minha caíra d 
mostra. 

Nilo uso e nem pretendo usar monócu-
lo, o que só 6 proprio para «juem traja 
fi iuffleza, o que nunca s.- deu com o 
mm génio simples e acanhado, de 1:<> ::eni 
«jiie tem affa/cr«'s o nuo se prcoccupt 
com pliotopiaphia, tendo também horror 
aos excrcieios de firo ao alço, razflo por 
que jamais tive predizer;*« por armas 
de fogo. 

Saiba também o ,sr. Miguel oue já fui 
vereador, ha tempos, cm minha terra, 
mas fique por uma vez convencido de 
«jue nunca entrei em trausaçlo de esne 
r-ie alguma para render a'jna potarei ao 
município a que .sempre sei vi com o maior 
desprendimento r dedi'-ue.'tc 

Finalmente, r «ta-me fii/..;r que nlo soo 
tao ignorante como qiiT o w. Miguel e 
que o» pequenos se- -̂s e as lacunas q'ie 
se encontram em minha carta, correm por 
conta dos typogrnphos, pr»h conheço o 
portuguez com tanto acerto como me é 
fiiniliar o teclado do men piano. 

Creio ter cabalmente refutado os con-
ceitos emittidos pe!o in^i infeliz conten-
dor e parece-me estar perfeitamente jus-
tificado perante o publico palmelrenae, 
uuleo juiz que ha de julgar os meus es 
eriptos. 

S. Paulo—8—5— í*02. 

K; ANO 

E e c o n h s c i d a 

Depois de uma vida de martynos e de 
soffrimentos t3o intenso», que me rouba-
ra m o tempo para ganhar o pito para 
meus fiihos, pensando com horror na 
mort«?, fis-ue. {Tracas a Deus, bô*. 

Soffiia at toateíras. voaiito, prisão de 
ventre, fastio e constantes dôres de ca-
beça. -nSo tinha um momento felfz na 
v i a . 

Busquei recursos médicos muito tea.po 
tudo f.n vão; cada vez pciorava mais e 
mais. 

Consultando o ilhi-trado e hnmaaitario 
medico «ir. HeioxelniainB, em Porto Ale 
gre, elle me receitou as pilnlas anti-dyi-
pepticas. 

Desde a primeira dós* que tomei «foti 
meüoras. e continuando ;í n.nar «U(<tan 
pílula.-*, fiquei forte * b«>a, radicalmente 
corada de meus padecimento* 

O referido é verdade, n q»«» aMn',giv> do 
intimo da alma, reronhe« Ida io or ff« in-
ze Imana. 

Porto Alegre. 

J r t íA MELLO DA SILVEIBA 
íShmã recccUecidai. 

tem;a oon«lemnatoria que as clrcumstancias se incumbem de. onnunclar -lhe, cada vczl 
nuis injusta e. cruel, o que será irrevogável se ella permanecer indefeza era face dal 
monstruoso polvo que a enlaça e lhe auga o melhor do sangue, a lavoura paulista I 
apresenta, todavia, excepcionar« condires de vitalidade. 

A.«» terras privilegiadas de 8. Paulo dào ao café uma producçâo que assombra . 
a quem a compara com a de outras zonas e com a dos outros paizes que o cul t l .®! 
vnm o essa superioridade productiva dá-lhe uma grande força de conipeu*u<;fio e do : 
resisteucia que a paciente resignaçilo dos lavradores consegue decuplicar. Âhi estão * 
os factos de hontem, que attestam essa verdade. 

A lavoura, após uiua crise, também prolongada, de 1882 a 89. crise que foi 
aggravada pela perda do capital empregado em escravos e pela consequente desor-
ganis i ;Ho do trabalho nis fazendas, sendo aluda obrigada a grandes despesas com 
as ha'iilaçfics necessarias nos colonos quo vieram substituir aquelle»«, h lavoura, 
dizem /s, resurgiu mais pujante que. nunca e a sua nroducçào tem augmenta«!«) la 
então para cá. nuiu crescendo ainda nflo interrompido. 

N.\o sabemos qual industria soffrerla prejuízos o contratempos idênticos, s in • 
pro;lu/.ir se uma drbacle geral. As novas condições da lavoura, porém, exigem ou- if l 
tros meios de acção e «1«* amparo, tendo-se tornado insnfficlentes aquellea em «pis 
a escoraram os lavradores nos dias de provação que então os attingiram. O ira 
bali o escravo nem empre foi muito mais bara-o do qne o actual; os preços t«>rr,.i- JM 
rai: e «levados c «levadas eram tainbem as taxas do juro que os lavradores p . ' i 
va m. 

O que é radicalmente diverso é o modo de pagamento que antes era feito Jndi-
rectamente sob ;« fôrma de premio c agora se faz mensalmente de mflo a mflo aos 'M 
próprios trabalhadores. 

Nflo se cortam as pernas a um corpo e se o manda andar, sem ao menos «' 
lhe um par de muletas: o legislador brasil« iro contrnhiu para com a lavoura, a 
de maio de 1SSH, uma divida que ainda nflo pagou e itJu «3 Jiclto olvidar. 

'O lavrador tom necessidades d>* duas especies que «i preciso r:ã • 
fundir, porque cada uma" dessas necessidades exige um modo de satisfac 
différente, e que na pratica se traduzem nas transacções hypothecarias c 
penhor. 

«Aqueli.is supprem a deficiência do capital fixo, isto 6 cmpregjd 
cm terras, forma«;ao «la lavoura e bemfeitorias: e estas têm sua appl-« 
especial no pagamento «los salarias c mais despesas indispensáveis para rea 
lisar as colheitas, preparar e vender os productos.» 

Todos os economistas sao ac ordes a este respeito c todos os paizes do mundo I 
se pieoccnpam dos meios de facilitar á agricultura os recursos do credito. absoluU-g 
meiiic indispensável ú vida de todas ns industrias. Entretanto, no Brasil, onde a iiui 
dustria agrícola occupa o piimeiro logar, uma má comprehensflo do problema t* d««; 
mo'.ic.s práticos de «» res«-!ver. tem iinpolido a realisaçáo desso desideratum. 

Para que o poder de compensação c de resistência da lavoura do café se evi-
dencie em sua plenitude, tiaduzindo-se cm factos, 6 indispensável antes do tu 
que ao lavrador não faltem os meios necessários para bem a cuidar nos dias difíi l 
cri*, gerados pela desvnlorisn<;So desse producto,. «le. modo a conservar os cafeeirul 
com todo o seu vigor productive até que a alta dos preços se manifeste, pois ! Í | 
outra maneira esla encontraria a producç&o muito diminuída, e o desequilíbrio ini-
ciado pela baixa dos pre«;os pennaueceria devido á escassez das colheitas. 

ívuido avultado o capital que a cultura «lo caf«í immobilisa na complexidade 1 > I 
,( ;i estabelecimento, simultaneamente agrícola o industrial, e também relativamento j 
graúdo o cnpital de movimento «pie exige, pelo numeroso pessoal que occupa, s«S I 
uma coiubinaçAo racional das duas especics ae «rredito acinm referi«Jas poderia ta-1 
cultor a essa industria a regularisárão de sua vida economlca. E, sem prejuízo das f 
sociedades livres que porventura se possam organiser, ou de outros meios que vb 
sem o mesmo fim, e especialmente o «le approxtmar o recurso daquclles que o pre-
cisem utilisai', todos os bancos de credito real deveriam ser dotados com carteiru 
de credito agrícola, para attenderciu pelo menos aos seus mutuários e assim a• 
gurarem a regularidade õe suas proprias traosacçocs hypothecarias. 

Kssa fmic!,ílo simultânea do credito real e do credito inovei já se acha conv. 
da i..i Jei que r«íge estas iustituinVs. o «pie facilitaria a r«.'ali.sa(jflo <le uma « ; •• i 
ríciicia pratica de cujas vantagens reciprocas para bancos e mutuários não s- : ia I'- i 
cito duvidar, líeferimo-nos ao decreto n. ii70. de 2 de maio del890 (art. .'Ml , ' p a i 
faculta fazer o p«'nhor agrícola por dez a quinze annos, sobre arbitramento da •)'«•. | 
• ia «la producçiflo annual, recebendo o mutuário antecipadamente a importuucia do 3 
cuijinslimo correspondente a um anno e quo não de\era exceder do necessário i -\rx | 
o custeio 

A falta «leste recurso tem-nos determinado o enorme sacrifício a que alluJe a í 
eoniiiiissão fiscal em*seu parecer, e que cada dia se torna maior por nos verin »3 Ï 
obrigados a abranger outras fazendas na medida que origina esso sacrifício. 

Por.certo nunca foi ou deverá ier uma cogitação legitima dos bancos d • re- « 
dito real custear fazendas para se pagarem pelos respectivos rendimentos, se. !>• -n s 
que isso seja mu direito ou antes um privilegio estabelecido pela lei a favor : i-1 
quelles institutos e quo tem sido pasto cm pratica em toda a parte do mundo onda ? 
funcciona um banco de credito real. Nem seniore é fácil, mesmo em circunuistan- \ 
« ias normaes, apurar pela venda em hasta publica, o valor «los immovels hypoth» a-1 
dos ou mesmo «las dividas que elles garantem; o o allndido recnrFO «̂  o uub.o de 
«jue na pratica se pode lançar mflo para e\itar prejuízos que affectariam ao mes-jj 
mo tempo os bancos c os mutuários. 

Ndo foi. porém, o intuito de fazer prevalecer direitos e privilégios que nos l<v» \ 
\ «)ii esta situação, assaz pezada para as nossas for«,as. mas sim a impres< iu* ? 
«livel necessidade «le sah'a-mardar os interesses do banco, quede outro modo sei ia u 
irremediavelmente sacrificados, pois tanto importaria deixar depre«'iar< as fazend í 
por falta do trato ou voudel-as em pra«;a por preço ínfimo. 

K cumpre registar que o systema por nós adoptado, não obstante a depre-
ciação do eaf«í, constata os resultados mais satisfactorios. Não acreditamos que a 
administração de fazendas, p«>r prepostos «lo bam-o, possa ser a mais económica, | 
todavia, é corto que todas têm melhorado do condições pelo trato reccbldo e pa» | 
tenteiam augmento de producçào. havendo algumas ue, tendo sido encontradas «.'ia i 
abandono, estilo com as lavouras restauradas e, portanto, mais valorisa las do qua 
quando as recebemos. 

O movimento economieo uessas fazenda^, cora raras ex..«_iiçùe$ «• também o | 
mais satisfactorio que as actuaes circumstaie ias perinittem. F«'digno de nota. sobre-1 
tudo, o resultado verificado no anno findo que e exactamente aquello um que o 1 

»•;•!•' soPfreu maior baixa. Em 31 d-* dezembro, achando se, ainda por vender nnls 
de cem mil arrobas de cafó produzido pelas fazendas que estio soi) a administrais f 
do banco, a conta «los adiantamentos 
da, duvendo-se ter cm linha de > 
Ira la no balanço, e o saldo de 
data e nflo o saldo do movimento annual. 

Cumpre registar ainda que nesse saldo então romprrhendidas as sommas pagas s 
a colonos, por serviços atrazado.s. em diversas fazendas o que representa algari-;-? 
mo bastante elevado. Todavia esse movimento perturba a marcha regular da » tia as-1 
a«-ç*«:s do banco- que nflo tendo verba especial para tal fim( nilo pode evitar o i 
n. iior ou ni' nor deficit de recursos na primeira parte do anuo, em que » obrig t 5 
a empregar os que apura do custeio das fazemlas, cujo café só so pôde vender uoj 
corier do segundo semestre; e esta circnmstsii ia, eniuóra sejam transitórios o rs- 5 9 
effeitos, constitue uma anomalia «jue é necessário corrigir. 

)uu/.iuo peias tazendas que estuo sob a adinmistraçr.S JM 
nentos feitos para custeio se fechou quasi equilibra* ||| 
couta que a importância do 2.R11:078^106, demon$,^K 
todos os udesutamentos feitos pelo banco até áqueüf» WÊ 

Neste intuito iuuiainos resolvido auctorisar os depositários das fazendas 
notarem o cust«-io das mesmas directamente com vários « ommissarios. 

[•< jfl 
? tmetarein o custeio das mesmas directamente cotn vários eomiDissaríos, sendo 

transacções também anetorUadas judicialmente, para tnaior garantia dos mesmo* 
connuissarioa. 

Nau levamos adeauti esse j-iaiu. pyr 1 t entrado em dUcns.siio na camará dos sej 
niiores deputados do Cougre.sso do Estado, por lulciatiia da illustre eommUsüo df 
Tazenda da mesma Camara, o projecto que cm 31 do outubro Tui convertido em li 
liucloiisando o governo a adeautar ao baueo, por eonta da garantia dc juros Je ql 
elle goza, e por prestações, at í a quantia de S.5UO.Onil.V(IUO. 

Na assembli a geral extraordinaria, quo se aelia já ' onvocada, os senhores aoj j 
1 ionistas teião ensejo de conlieeer as bases offerecida.s pelo governo para a 
i.ão do respectivo ronlracto, resolvendo o qne inellior llies parecer a bem dos io-1 
teressifl do banco. No caso de acceitarem as ditas bases, deverão também reformall 
de eonrormidade os estatutos. 

Devido á marcha descendente da cotação das nossas letras bypotiieeariaa, ''oí- S 
respondendo á parallela dos preços do cate, suspend-mos a roalisaç3o de novos »Hf 
préstimos hvpotiiceariüs. tendo realizado durante o anno apenas seto contractos, nâ 
impori aneia de 725:000^000. 

liMribtmuos diridemlo« semestrais na raiào de 7 ao anno; pagámos os ju-
ros das letras liypotheearias em seus respectivos vencimento« • sorteámos 3.305 le-

cujo pagamento lambem íoi npportnnamente reailaad9. tias ll>Jk»t!ie:arias, 
A"eonta do Tundo de"reservâ foi elevada a 1 i * « •ji-AUtíl, e addicionaado l 

os saldos dss contas de Ineros suspensos e de locros e perdas acliaremoa a aom: 
de -i 12õ:iX3S371 para fazer face aos prejuiíog que porventura se verifiquem. 

A eonta de capital teve um a^crest-imo do 106:155.$000, por entradas reallst-

e representa o total de 4.813:9458000. 
emissão de letras hvpothecarias, deduzindo as que estão recolhidas para ««' 

'en'prvstimus, monta a 2(1.414:0u(i$<*)u. das qnaes 20.43J 
- ' * 55.900 estio nelle deposita'!«» por eo«ta J» 

\ emissão de letras hvDotheearias. deduzindo as oue estio reaolhídas para Sy-
rern reemlttldas em noros 
Mra* perlen' em ao proprio 1'am o 
terceiros. 

Tendo vagado o logar de director superintendente do bueo, foi chamado pari 
prern^hel-o provisoriamente n »imo sr dr. Antonio iHao da Costa Bueno • cm* 
pre-ros e!-^r agora o substituto delinitiio bem como a eommiMto fisial e T ' f f 
tlvos sappientes, que devem substituir áqueiU que terminou o seu m a n d a t o , á qoal 

nos 'onfes-amos gratos p-loa serviço» prestados a este estabelecimento. 
Verificou-se também a vaga do cargo de adrofmdo io bane», qn» foi ribstl-

tnWo pelo director .»rretario, exaio. «r. dr I'edro f l o a t e de Acevedo, qne offe-
ee>n os sens s-rriços pro fi saion.es. independeate de outra remunerm^io aiér.i 

1 que seroebe omo director, o que rauito »incerarae»te agralecemos 
j S. Paulo, maio de 1902 

b m t f ira ir t* Bomi ior i « 
i í K l l l l l C l t l . 
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to passada uo ir "lo I 'm 
le «Ul li p .n , nun notu tio lu 
polj'lo de Medeiros. (a«U,:i i 

m H o j a 

1 0 d « m u l o 

s 3 horas tia larde 

EXTRACÇÃO 

n u d e l o l c v i u 

rHK SUO M MOT! 

C O N T O S 

» H T A . V T E P L A N O 

nu com 50.000 bilhete« e II, 
premio», «en lo na | reinloi 

rtn todossnperiore» a MiOSi'iiiO. 

•ia pern a coinprn de MlUe>a 
runde loteria dm ' ssr Í ^ J i , | 

mOtivOf, « HITà ANTIOA 1 

g O l l C l i l ö j e r a l 

U A D I R E I T A , 3 9 

n u que uo «eu I IM i r i I 
Importante va- t l l l l / . l 

ndiao grandes premio*. 

V \ l i \ES D E A K K K i l 

l a S ^ o P a u l o 

ASSKMUI.ISA OKUil, OBIMNA-
UE MAIO IOKUENTE 

Senhores accionistas 
içfie» da» conta» relativas »» 
em 31 de dezembro ultimo 
s eo YOMO exame e aprecia 
n.s eipllcagi}«« que julgar !.; 

» ofereceu i nossa adniinN- ' 
o nosso dever, nio pnupan-

a, o Banro de Credito Ri al \ 
i novo e Inespers Io aggrav 
lio e ha multo 

h 

tempo |rira j§|| 

V 

para quem appellar da «cu-
d-1 annuneur-lhe, cada \ : 

rraan<<er indefeza era face do 3 
sangue, a lavoura paulista a 

ima prodncç&o qne assombra jgf 
los outro» paizea que o <ultl*H 

força de compP!w;u;flo e do ''M 
nsegue decuplicar. Âhi estão ' 

1882 a 89. crise quo foi 
os e pela consequente dcsor-
ida a grandes desposa« com 
«tiluir uquelloH, u lavoura, 
lucçào tem augmenUilo de 

contratempos idênticos, s-m « 
lavoura, porém, exigem nu- "m 
sufficient es aqncllea em qua 
então os attingiram. O tra * 
ne o actual; os prero* torra- .tM 
juro que os lavradores j> • yj 

n<o que antos ora f- il.» ;u ii-
•salmente do mâo a m3o .i- i 

a andar, sem ao monos <!,ir-.|| 
i para com a lavoura, a !.: ' 
iüo é licito olvidar, 
ecifn que é pnviso nu-» -j 
tig« um modo de satisfao; <> I 
raosacoões hypothecarian o •!« 

tal fixo. isto 6 empregada ^ 
e estas têm sua applíf içüul 

pesas indispensáveis pai a n.;i-
tos.» 
e todos os paizes do mundo J 
ccursos do credito, absoIut*J 
retanto, no Brasil, onde a inj 
»rehensjlo do problema e do> 

0 desno desideratum. 
1 da lavoura Uo çafé se evi-i 
indispensável antes do t« lo| 

bem a cuidar nos dias difíi-
odo a conservar os cafeeii i 
preços se manifeste, pois -íaj 
inuída, e o desequilíbrio iui-
us.se/. das colheitas, 
uobllisa na complexidade l>| 
ial, e também relativamcnto I 
oso pessoal que occupa, sé I 
acima referidas poderia ia-1 
íomlca. E, sem prejuízo daí f 

ou de outros meios que vi' 
recurso daqticlles que o pre» 
i ser dotados < ora carte r u 
4eus mutuários e assim a^ :»| 
i'pi»thecarias. 
) inovei já se acha con-'. 

a roalisaçflo de uma • j } 
•os e mutuários não sei ..i 1!» < 
maio de 1890 (art. 361 , qua j 
, sobre arbitramento da 
padamente a importaucia do \ 

exceder do ncces.Mino | i n I 

no sacrifício a que allude a j 
orna maior por nos verm <i S 
igina o.iso sacrifício, 
legitima dos bancos di- • rc- j 

íctfvos rendimentos, » > 
decido pela lei a favor > :vj 
oda a parte do mundo oii-lal 
il, mesmo em circunmstan» ( 
lor dos ímmoveis hypotin a-
ludido reenrro é o único 
os que affectariam ao moi-
os e privilégios que nos 1-v 
,an. mas sim a impress !n» 
o. quede outro modo sei i 
íixar depreciar' as fa/.end i 
iino. 

), n&o obstante a d' pr :-
s. Nào acreditamos quo • 
ossa ser a mais económica,' 

pelo trato recebido e pa* 
tendo sido encontradas eia 
. mais valorisadas do qus 

cx.tjMnpfj é também o 
m. R' digno de nota, sobre-

J 
1 

I 

íniente aqu-dle um que o 
» se aluda nor vender m itl 
1 ' e.stjo soo a admlnlatraçilt 
0 se fchon quasi equilibra-
1 du II:07s.s 10«, demons, 
feitoi pelo banco ate dquel!? 

pendidas an »ornman p.'i.'11 ' 
0 quo representa 

t a marcha rcgrilur da t ti.i SM 
íini, mio pôde evitnr o ^ 

0 aruio, em quo ú obrig í !o ffi 
café nó »o pôde \.':í'!c, u o S 

ira »cjim transiturlo-i o> • s f l 

aiios da» fazenda» a > 
.-t commis.":ario», sendo Wa 
(ior garantia don mesinol 

lisciissü ) na esmara dos 
a da illustre commUsílo df 
itubro foi convertido em liA] 
da garantia de juros deqM| 

SÜ<J0. 

onvocada, o» senhores aofl 
pelo governo para a rialLa<f| 
Uie» parecer a bem dos ÍIH| 
», deterão também rerormall 

.8 letras hypotliecariaa, 
M a realL»a;3o de novos >mr 
' apenas sete contractos, nâ 

. ao anno: pagimoa os j i - l 
entoa e »orteiuios 3.30Ó le-| 
inamenta reailaado. 
«M$4»7, e «ddielonando llit 
perdas, acliarcmoa & somma 
rveniur« w v«ri/lquem. 
SOOO, por entradaa reall'«-

estio r?< olhldaa para »e-1 
Í:ÍIUO$OOU. daa qnaea Í O ^ J I 

deposita-la» por eo«ta J « j 

buieo, foi chamado pari j 
itto da Costa Baono a < unwi 

commiMio fi(K al a r »p«-| 
uinou o aau mandato, á q"*'] 
estab.leciijiínto. . 1 
1 do bane», me foi «nlwli-J 

te de Aíevedo. qne 
atr» riUTiiiwrí.,.!.! aiéra " l 

iecemos 

I • »me R M » ! i r n 
iir<. t - j-ren!«. 
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B a n c o d e C r e d i t o J l e a l ^ d e S . P a u l o 
B a l a n ç o e m a s d o j u n h o C L & 1 9 o l 

A C T I V O 

Aooionlstaa : Baldo n rnulUar 
115.000 accSiw a emittlr 
AcyAea amHHdes eonfórmi- a clansnla O " do con-

tracto de 1 de dtaviuüro do 18ÜU 

Kmpreitlnios hypothucarloa dedu/.idw) a» (|u»t»a 
do amortl.<ur,'5o luclulila.4 na» presluvle» 

rrealaç6es venolda» 7.«tt:2W)J717. Menos, sai 
do a favor de fazendas auminlstradag 

pelo Banco, 4G2:581:S8G7 
Propriedade« arrematada» on adjudicada» para 

1.03ü:24ft$000 
n.ooo.i.»« $)iK) 

1.000:000$800 

»1 H57:-J6157tll 

7.0M:248ÏO(JO 

Ï 8l»:8l7«0:i2 
1.00l:8»3*«fi8 

2!l80ft8S026 

pagamento de dlvldaii 
Adlanlamento» para cnsi lo de propriedade» 
KmpresOmos sol) penhor ugricolu. 

Valor doa bens hypotheeadoa e dado« em penhor ao Hauro.. 
Letra» liypotliei arlaa pcrtcucentea uo Manco 
Títulos depofiitudoa portou''Utea a terceiro» 
Deposito ila dlrerçio 
Mdlflulo do Banco 
Carteira commercial 
Dividas em liquidando 
Caixa : hjn inoedu corrente 

Diverso» Raldos á nossa disposi^Ho 

Diversas contas 

Uivei-

419:5I18$«30 
10W:l»r.»«lii 

sas contas ù.. activo da cnrteha commercial ein liquidavfio 

32.651:173ï»fl7 
Oú. 188:821 $100 

1.828:800^800 
8.52täl00Ji000 

80 000*000 
200:1 IH l$l 100 

2.140:00fl|«34 
1.r,13:203Ç8(15 

Bi8:7ftlS>WO 

2.ni2:30.r)îi88I 
:i!i:itl75 0.521:: 

Total. . 128.41«:3ir,8ill2 

P A S S I V O 

5.0(x»:000v>00 
5 0r*M100»000 

746:050*000 
8.000.000*000 

Capital prjnltlvo todo suhacrlpto. 
Dito auctorisado 
Dito »«crescido 
Thesouro Nacional 

ri'NI.O VU flESKUVA : 
tíaldo do ultimo Mmestra M00:8<M5>.'i36 
Transferi lo de divideudoa atrazados, da accôrdo 

com o art 80 doa estatuto» 33:841*800 
Differec ;a ao valor do edifício do Banco 96:180*8x7 
(Saldo d" novo fundo de rowrva MtttSAOl 
10 "|„ d"» lucros liquido» do aeinejitre 3:i:62i»»&60 

I.ucro» c perda» : Saldo 667:410*870 
Lucros .suspenso« 370:872*528 

•CUTIANTIA» : 
Valor doa bens liypotliecadua « dados em penhor que figuram no 

ucllvo 
Deposito» pei-icnoentea a terceiro» 
Caueào da direct,'flo 

I.I.T11AS )iVPOTHCCAH1 AS l:MITTK>A» : 
De juro de 0 '"» t7.í8».»OOSOOO 

" i $ 0 1 . »111:0008000 
12.615:00*1.^000 

1 Ol3:l00$000 

15.32G::KKl*iasi 

11. G01:900$500 

Menos as qnc lemos a reeinittir 

lie jur> de 8 "/.> 
Menos a» que temos a reeinittir 

Saldo em cir otaeio 
Letras sorteadas não reclamadas 
Juros de letras Uypothecarias 

UIYIIJKNnUS , 
Saldo interior nuo reclamado 66:831 $J75 
O 37" á rezíio de 7 "[„ uo anno 10l.:<'.r.i*l7.ri 

Diversas eoutaa 
Diversa» e,,ntas do paaasivo da carteira uommercial em liipiida<;3o 

Total 

18 746«Ki*000 

1.873 72ÖJT77 

037:092*407 

68 I 8 8 í í l » 4 0 0 
6 521:300»»»» 

80:000*" ' I 

26.927:800$000 
148:800*000 
3J8:240.JI 188 

O r r . n i c n p r e m i o a ! . . 

A favor dos ar», »«mirimnie» »Ira: 
elantaa do jornal .NOVlliADKH. 

innun-
d« For 

raira da Mêilu—Ibi» I J de Noveabro N. 
32 Uolirado,; 

Os ar», qua pagaram desde I a de Ja-
neiro on pagarem at/ 31 de Maio assi 
gnaluras a anminelos, tnrio direito gra 
tuitauiente : os assignantes, ao preloio que 
sahir no bllliele n. 51 223 e oa snnun 
Hante», HO de ri. 26.111, amhn» Inteiros 
da (I HANI IK LOTKKIA III; .̂ À<> .1'lAo. 
da 600 CONTOS. 

Rale» hflJotUa forain comp'ado» tia 
acreditada e feliz ageii' ia gerai das Lo* 
teria« da Capitai Federal do sr. Luiz 
Mangeon, á ma 18 de Novembro, 27-A. 

»RI:IO 600 roKToa PKI A CEIITA ! 
3 - 3 

mm K8C0VAH. .Ie todas as 
qualidades Verdeui »e abai 

xo do custo para saldar. Kuu Lnreita, 59 
—CASA MJKKS 30—15 

231:730*150 

2.380:1684*? 15 
6.821:393*175 

125.419:31 6*üTL' 

S . IO. « t u ( » . 

S. Paulo, 27 de julho de 1901. O direetor gerente, JOSÉ DUARTB BODIUOI-E» 
O guarda livros, R DIJABTE HIUAS 

B a n c o d e C r e d i t o R e a l d e ftfio P a u l o 

U e i t i o n - s I r a ç A o i ( a « « l i l a d e l u « r o N « p e r i l n w , t i o t n - m e s l r o <lc 1 d e j a n e i r u a 2 ! t « Io j i n t l i u <ln l í í O l 

T T R B l ' 1 ' O 

Honorários da administrativo 
Honorários do fiscal 
Despesas de aifvocacia 
Vuncinicutos dos empregados 

Íitros de letras emitiidas 

valiaçSea: prejnizoa Besta conta 

Pcsronto» o comniissfles 

Oftsto» geraea: 

Tiiiposlos diversos 

Í'e3aoal da agenda do Iilo 

)iversas despesa» 
(-
iFiinOo de reserva 
Dividendo do semestre á razão de 7 °1 
Distribuído para premio de sorteio . . . 
Saldo que passa ao seguinte semestre 
t a i l -

6:149*703 
4:000*000 

13:173593.5 

42:000>i000 
5:000*000 
8:400*000 

43:620*000 
1.010:527*000 

8:723*100 
10:800*381 

23:323$698 

33 820*880 
164:899*175 

6:700*000 
567:4103870 

1.933:132*786 

C P I E I O I T O 

Saldo que passou do ultimo »«mestre 437:253$10l 
Menos : laneamenlo do semestre 2:635*621) 

Indemnisaräo por pagamentos antecipados 
Cominissäo de adniinlstrntïo.. 
Juros de hypothec a», da mora. de prestações vencida» e outro».. . 
Alugueis . , 

481:017$ 181 

34:098*' >00 
1115:887*790 
344:915» »15 

13:913* ,'10 

1 933:132*7«! 

•S. Paulo, 27 do julho de 1901 

S . E , o u O . 

t: 111 m i l : R i : m -liefe da 

l i s i ï i c o d e C r e í I H o I l e a l d e S ã o P a a l o 

B a l a n ç o e m 3 1 d e d e z e m b r o d e 1 S 0 1 

A C T I V O 

Capital auctornado : 
Velo capital a cinittir com garantia de juro do 

7 0[0 ao anno pelo Kstado de s . Pau lo . . . . 
Dito a amortisar'clausula 11 do contracto de 1899) 

6.061:17.5*812 

Mutuários : 
Dividas garantidas por hypotliecas 

Prestações a rei ober : 
i^aldo das anteriores 
1 aportancia des 

vencidas Iiojc 1. 2B0:940$775 
Menos tis nue já 

se receberam £38:991 $200 1.011:9: 

Custeio de propriedades : 
S.ildj desupriiiient js ai 'esta data 
Idem dos recebi-

mentos 2 596:14l$359 

Menos, saldos u 
favor de d • 
versos jác.c-
ditados nas 
respcct i v.a s 
contas 

5.000:000*000 
1 .000:'Ifin.-.-IHH) 

.'I 86CM) 1.5*288 

•oÇor.o 

7 lnr,:L ' IS) 11 7 

743:036$867 

8aido a debito de diversori 

GIJ :07-.$lt l<» 

207Ç488 

Propriedade 
F.difiuio do 

I do Hanco. . 
Bunco, 

Banco.. Valor dos bens hypothecados ao 
I.etras hypotliccarias pertencentes ao Banco.. . 
Títulos depositados pertencentes a terceiros.... 
Deposito da direcção 
Moveis e utensílios, inclusive as casa» fortes... 
Carteira comniorcial 
Dividas em liquidação 
Diversas contas 
Calíra : cm moeda corrente 
Diversos saldos A nossa disposição 

269:181.K590 
423:031*025 

Di versas contas <!o a tiv i da carteira commereia! em liqnidaçflo. 

32.734:0505323 

2 231:773*910 
21 »1-000*1X11 

61 .'.LL 0:900*400 
:.' 1113:200*000 
5 560:OFK)*OOfl 

80.FXX)$000 
40:000*000 

1 878.031*794 
I 537:114*797 
1 -731:8Õ5.*707 

692:,51.-5621 

r> 701:900*900 

Capit 
Valor de 

realisftrlo : 
i.000 a. 

vas, tí-das subscr p' 
<nlradas a : 

tiNIMM 

C A M B R A S I ) ! ) E S T i » l \ i ; i ) 

N a d a l i i n i a iB d o l o r o s o d o 

' ) u o a s c a i iii b r a s d o e s t o . i . a g o . 

í i aH t a H f U l i r u m p o u c o d o f r i o , 

t e r q u a l q u e r c r a o v a o o u u n i i 

p e n o s a d i : : c . a j j i a r u a o f f r ' r 

i a t o i n c o m i n o d o . A p p a r r c e m 

as b a r r a s 110 o p t o m a g o , os o l l i o r 

p i s a d o s , n t e z m m u r e i l a e ; ís 

v e z e s c o n t r a c ç õ e s t ã o foi to-

q u e a l i a i a tu t o d o o c o r p o . M u i -

t a s p e spoan K m l o g o t ü a r r l i e i i s 

e x c e s s i v a s q u e a l i a l e n i c o m -

I i l o t a n i e n t e . 

A c o i i s e l l i a i i i o A c o n t r a e s t a 

d o e n ç a t f lo c r u e l t o n i a r e m < a , -

Vi lo d o H " l l o c . C o m o f l e i t o , o 

Uso d o C a r v ã o d e í í e l l o c . n a 

d ó s e d e 2 o u c o l h é r e ? , d a a d e 

s o p a , d e p o i s d e c a d a r e f e i ç ã o , 

b a s t a p a r u e v i t a r a s c a i m b r a e 

d o e s t o m a g . j e fac. r u m a d i -

g e s t ã o p e r f e i t a . C u r a s e g u r a -

m e n t e , e m p o u c o s d i a s , a s 

d o e n ç a s d o e s t o m a g o e as ino-

lest iaH d o s i n t e s t i n o s , m t-omo 

as m a i s a n t g a s o as m a i s r e-

b e l d . . s a q u a l q u e r o u t r o r e m e -

d i o . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Me-

d i c i n a d e 1 ' a r i s t e v e a p e i t o 

a p p r o v a r e s t o m e d i c a m e n t o 

p a r a r e c o m m ; n d a l - o U .B d o e n -

tes . K ' u m a r e c o m p e n s a m u i -

tíssimo r i r r . O i l ú e s e o p ó 

n ' u u i c o j i o d ' a g u a b e b e » 

s e . A c ô r j i r e t a d o c a r v ã o 

p a r e c e j o u ç o a t t r a h e n t o ;i p r i 

o e i r a v e z q u e se o t o m a ; m a s 

a g e n t e s a c o s t u m a a e l i : i d o 

A n n u n c l o s 

! 0 : 0 0 0 $ 0 Q G 

enpresia se sobre hypotheca bem 
da Juro de 1 "[„. Hua d a H 
D. 2-it. m 

sltua-
Dento 
8—1 

V e n d e m - s e 

l'm vapor <1« 12 cnvallos, do fabrírante 
Murnhall Hon» &. uma plaina Kircl> 
ix r, unta d iu UobinHon, uma xerrn fran 
ei /.a, uma dita d« fita urna circular gnin-
<i<; o uma menor, um moinho de fubá, um 
dito p»ra MB), p«'dra* para arnotar « «K-
iii' rilhar. traiiHmisar»«'« ate. 

Para vêr « tratar na Serraria dr S. 
Joaquim, na rua Padroao 6 2 . . , 

PROBLEMAS EO DIA 
I M I l . l I M » . I I 

E x r a o . sr . d o u t o r , t u r n o s n p r a z e r d e a p r e s e n t a r 

c i a ç ã o de v . b i o . o s n o v o s p r e p a r a d o s : 

I . ( I c o s i n a , g r a n u l a d a e f f e r v e n c e n t a . 

2 . T i t i o c o l , g r a n u l a d o a a s u o a r a d o . 

3 . G l y c e r o p h o s p b a t o s , g r a n u l a d a tVn l , masfr t f t í 

f í ia . s u d i o o f e r r o ) . 

4 . K u l a , g r a n u l a d a * 

5 . K o H a - C o & a , g r a n u l a d o . 

6 . K o ) a - p h o a p h o - g l y c o - c « l , g r a n u l a d o . 

7 . — P h o s p h o > g l y c 0 " c a l . g r a n u l a d o . 

8 . P h o s f h a . g l y c o - s o d < o . g r a n u l a d o . 

9 . C o n d u r a n g o ; g r a n u l a d o . 

1 1 . t o u a c ( , o t i d < t r a i g o . g r a n u l a d o . 

I I . Tr d i g e s t i v o , g r a n u l a d o . 

1 2 . P c . u i a s a n k y I o * * o m i « * o » í e o n t r a o p p i l u ç S o ) . 

1 3 . E l i x i r d e ? a r a h $ t a . 

1 4 . - T e y j p i r a . 

t) |" —:i Crosimt, • um |irfparado recentemente introduzido na tlifrspcunca, 
com resultados ..'iti IO:Í j. »r pratieoa abalisados na tnra da arthrilr, flotta o n 
de llrijçiit i! uei i.i ^.as • .ironiras CJIU certexa de succes-so, «• >• considerado uni i 
pecificu anti ir"'!'.• 

O Fht.c .1 j.i vós o • onliacels, .ijiMias o granulamos p . 

3 

facilitar o sed 

•mpp'tfo 
O :i" 

" i l l ) 

Un.tultado 
(i» /';na 'Jl ^r 

«Je hontfin: Cent,-na 
lipo 21. 

Z e c a M e l l o 

;tS 

atí4 <i 11° sào f sperialirl t-lf.s por vó* já prem ripta» «m «liv-Tnas fórmula% 
apenuH c recommendam » - gr imi,idos para peH.iúa^ que nào podem fu/.er uso doa 
viuhoa, elixir»** <• pa«tilhas 

O 12° e i : r sào preparado« de um v*»g«*tal brasileiro, estudado e rlaasifla 
pelo preclaro « operoso profi«*: mal o rxmo *r dr. Felício do» Santo«, empro® 
do por dlvKraoH clinico» com feliz resultado em varias inoI<'Htinft Kste vegetal 
um poderoso parasiticida, cner^ico e innocuo mm varias indicaçõe», coni.t pod«4a 
vêr a sua desrripvào no nosso catalogo deste anno. 

O O 7aifn/.ira, roncontrudo cm pequeno volmn*. é um licór para ser usa-
do < in p«'»ju«nas dose» para nào fatigar o i stomago do paciente, é um poderon# 
dej u ali\o ' ».opôs!', dr »'•»tf-t»«* da flora braaileira, do crediUi.-; firmad na pra-
tira Vide drvr ip , • < no «.-.u-ilugo desti- anno. 

los pf !j applira«;ào diaria qae v. ctr . faz dos no«so» prop.irad**, 
v . í»J-I ' »»-i.t.jr mai» e.ite» productoa indmtrisM s de nosso luborattM 

o ii J.ido qio .sempre nos caraeterisou, o rtos de <JIÍ oldurell 
\ 'ish:i e.v^.isa clinica 

I>e v exc. att vr *» cr 

S S L V A A R A U J 3 

Agrade-
liiiiamo nos 
i. fabri' ido 
reauitaios deat 

I t I I a r d r M a r r o , U M . I e ! t 

1 5 9 - A - ü ü â » . A H N a H E B V - 1 5 S - A 

R i o c i e J a n e i r o 

A ' v e n d i » e m t n d n s as [r r i rm i t c i aB e d r o g a r i a s . 

io u i:i u 

I 

» 0 

i las L o l i i i a s iJa (ii|iilal 
— R u a J í i r c i l í i — i l l í 

Esta 

F t 
% mi ísr 

T 

C a s a f u n d a d a c m 1 8 8 1 » p e l o a c t u a ! j i r o p n i ' i ' t a H o 

I n i c a ••as,:« q u o c o i i l i n u a d a m o i i t c c 4 á i c n d o t u l u p r é m i o s i i n i ( r : i 

agencia lembra ao publico p o niez passado ysnásü 5 sortes maiores!.. 

H O J E 

" o 

A t: ,-s ti- : : i 11.- 1 

Catiitai iniftorisad'i : 
Valor ilt; -_Tõ.t•• 1) a. .1 

de juros du ; tj['J ao .1 
1'dulo 
AuviU.'i á la. 

I a[>ital liTlie' ido p. lo Ti 
ii vidumtnittí tin^rega-i. 

i'undo 'Ii ri c r u : 
Saldo do ultimo semestre. 
10 »1» dos I 'I n o Ü4, loi i 

d-, 1. 
u-araiiiia 

;•> de ria 1 

Lue: 
Lm 

»2 •Jl;l.*iliti'J 

',.S1nii 
•'s.yix 

"tliecados ao líanro. 
|'erl"iii eiitei ;t t' f ' 

ííarantias : 
Valor dos bens h 
Titulos d,'po«itail 
Canrilo da direcção. 

Letras liypotlieearlas einitti 
Di; juros do li ii|'> 
Monos as '(u.: limos a ro-emittir 

lie ji. .s «li» K 
Menos as que 

1 <i '.i'.Hi:Mlll$rKIO 
•J 1211:10051100 I I . « ' ; ; 

mos a re-einittir 1 
I 11 -t »>,< M «i I 

'>!.;.I^O.^oixí n 

Tufai., :;l MI7:;îl'.l.'S4r.2 

s»;-: 

Amon, 
I -lias 

.1 „•-.. . 

• ','•". *s ine!'i'as nas prest.v," 
ort'-adas 'Ao reelaniadas.. 

-• do I triis i.;., / n;i ' . . . . 
I'reii'ios para ,s"r'' i , : 

'rcinios 11.10 ivi.Ia:iiai!" 
(Ill) dos II" r M du s1 : ,.-

ilivi'Iendos 
O 3a." a I 

saldo n ti-i i, 
7 i|t> 

r ll.ni rr uado.. 

7 '-:'<;() 

0:1.Jtj V/Jtl 

H4:23lSn7õ 
llJfl'.18S5>(j,"ó 

^ a:*» 
s a b m i m ) , 1« m mm 

S a s í r a o ç ã o 
ti 

•r '! • I... ! lo 

c c i t j a í j u e j á v e n d e u , 510t* t r » c s v « z c s t n o s e u i r a a-

F o r í a a i e v a r e j o , a g r a n d e p r a . n i o ( S a 5 0 0 : 0 0 0 $ 

e m b i i b e S e i i i t e ï ^ a 

i i ~ 

J U L Í O A N T U N E S ) i - A B 

•ihidos & sorte, to» 

fti-.os, a t^ihi Hii|« 

mwà 

E U 
p 

D I G I T A -

IXA 77 - S l 'Al 'LO Ï9 

7:l0.l.t>0-

F.ffeitos a pagar 
Contas correntes. . . . . . . . 
Diversas contas 
Diversas coutas do passivo da carteira ommerd.'l, ein li-; 

Total 

tlSSl-*"' 

43ti.:ioiST.-': 
7«l:!>'l.íl 1.7 
714:10iüvJ-j 

.". 701:900*! 

121 .817:31951 "2 

l'LRFi 31A1ÜAS ,, 
lui iia, : ' : : n r 

I ' m Hi l><>;:is in- ia l ü ' i r » 

Î A T R o L . 

S. Paulo, .'U de jauc'.ro d<- liMJ'J. 
S E . 0 1 0 O . 

O direi ! <r-^«îrei)te, JO«.K 

(J ÉTIlarda-fivro», ft. I»: 

DI. A lirp. HOL 
M:TE RINAS 

• n e 

IiAN€Ö DE C R E P I Î O R E A L DE S. PAULO 
B c m o n s i r a ç ã o d a c o i i i a d e i u c r o s e p e n d a s n o s e m e s t r e d e I d s j u S h o a 3 3 d e 

d e z e m b r o d e 1 3 9 1 

- i n : i i i t c <j i imI-

« l i o r i t s 

iif- n 

D E E X T O 

Jlonôrarlos da admhiiatra;3o..., 
Honorários do fiscal 
Vencimentos dos empregados 
Jur^.s do leiras emlttidas 
AvaliaçBes : prejuízo nesta conta. 
Descontos c commissfles 

GASTOS OERALS I 
Impostos diversos 
Pessoal da agencia do Rio 
Diversas despesas 

Ü:113*3H 
.voo! >.<; 000 

13:397.^887 

Fundo t|e reserva : 10 '.'o dos lucros l íquidos. . . . 
•fvidendo do semestre á razdo de 7 "h ao anno. 

J-uii'lt 
t jvidi 
Dlstrl 
Abati 

trlbuido para promio do sorteio, 
ento no valor de diversas nri _ 
considerada.s perdidas e diminuição de 

ilor de diversas propriedades, saldo do dividas 
_ :níní''i'..V) de 10 n i na conta de 

divida em liquidacío 
Baldo qne p««s» t o seguinte semestre. 

39:00015000 
7:500*000 

Ú2:ld0$000 
1.010:792*000 

S:31õ|000 
9G7$087 

22:51 lf'201 
34243SOÖO 

108:18M*075 
C:400$000 

1 053:103f4í5 
349:1 !õ$40ti 

•i. 759:0: '25f8S4 

cj -t i. TJ jrs> r rr o 

Saldo da couta de lucros e perda* 
Indetnnt.sai;ào por papanirn'os antecipados 
CoiTimissäo de adininlstra^Jo 
Alugueis 
Juros de iiypof,becas, da nrlra dc prestações vencidas e 

I 2.^0:913$'. ti 
3:320.̂ 11 ri 

H|:S22.$2IO 
ii;'2»;2*;ii7 

l.371:27«$7's; 

« —» TT 
i - 'w C; C J C . 

A\ ' : -ril' a o á 111 

a i n i p ' . . : o l i ' 

• j n i g n o s 

i 1M1BU 

q u o e l l a c o n t i n Ó H ,-e-i u r a ft-liz 

<i!i u. vt.-ndfn-

n?H,sn ísre-

r . i u i i o s O i J Í p a u 

I-NLIF .".- .~II,I:J 
( Jo s f i u p r 

« l i o s e 

p e q u e n o s , • 

!ia. j . « lo l . ' 'o c o m o <I.' 

I ' h ' , ! ' j : ; - o i i : " . t . o h : 

a . i " i : , î ' i ' ! a .":' • s i • 

2 u ' i : i p a r a n a r . i r n l c 

e x t r a ' i i .--o. M o ' ' 

I " . : • 

l a s l o t e-

. a n n a 

' M i . f -

l o t P i i a a 

.i1-' a d i. 

i. 

; i t a ] 

« S í ^ ' , 
l í f c -

l'AL'1.0 

X.3U7I 

ali: 

. w^vnçr. AC 

!l irri ''In ':•'• ' um >. .-r i.i- :i.a p 
i; q .õ cada -lia 11* i' ini ina.^ leias <• 
il i mau earai t- r ; ;a '.< 
• speriuiei.tar reme II e.\'l I. 
11 iiiaes, I i i . i í< I. .1 !•• .!• 
sr. pliiirina'e„t .!'•," .la s, 
proprietário d i /'/ 'irmnnn 
que ai tiiMelliou-ii.<' . j . i tor., 
r MO Kiixir .!'• N'o^neira. .Sal a Carolia e 
'-naja ", ' on e: i. ito il', iisi ! a! 
guinas g-irrafis deste preparado e em 
pouco l"S.|..j (iqiiei radi alineuto urailo, 

or ser verdnde passo este attestado. 
as. i de fevereiro de |HÍ*> —Ve-

ra Slui I 

porem, 

/'./oi-ar, 
: ,i jio' 

e jior 

2.759:652881+4 

S. Pu l o ; 31 d« janeiro de 1903 B . DCAIITE RUÍAS, chefe da contabilidade. 

P a r e c e r d o C o n s e l h o F i s c a l 

O Conselho Fiscal do Banco de Credito Real de S. Paolo, no desempenho 
CommiMio que lhe incnaibe pelo de:reto n. 104, tie 17 de Janeiro de 1890, 
pTi)cedi4a so « u m » doe balances eneerrados em 28 de junlio e 31 de dezenb 
f j i o p r « i » o Hndo, que Ute forara »preae«Udos pel* director!» do banco, • 

d i 
tendo 

dezembro do 
B ^ H B B w Ê f Ê t teado 

ficado que o» lançamentos de caixa e outros alli referidos estio de ae-
' * l o dos respectivos livros, entende une moelles balanços de-

. »« sri. accionistas. 
dot«r qne • situaçjo eitremaraente anormal, determinai» pelas diffieol-

tavoar», tenkamrniHtldo ao banco aeemar em seu ultimo balanço o re-
. loora* qae a a se vt, o qne eerUmeat* deauscia da parte da dlrec(ta 

«beleclmento a mais esforçado empenho para lai resultado. 
E derer do Conselho ckaaar a attençio do» srs. accionistas para o onns In-

CJ® ° b»nco tem de prover ao custeio das propriedades apicolaa qae 

A sotum» aii|!d'« para aquelle flt» 4 eartamrat* um onarow encargo a qa» o 
tem «Isto expoat«, dl»traMado-a 4o moriaeat» regular d» mas ..portões 

sccudlr a ama proTlderwta fatal, qae nunca foi, oa derer* ser, nma eogltaçio 
^ t l n s dss baaeos 5» credito real. 

a fabulosa sam-
meted* do n a ca-

IT 

• pasmar qne para aqaalle 
1.611:078» tM, impanãscia 

fim feaiia o basco da mover 
que representa qaaai 

qualquer Urge qae os srs. accionistas, em sua próxima assenibléa. re»olva 

providencia que desassombre o banco de t jo anómala situaçilo 

8 Paalo. 5 de sbril de 1905. 

(Asslgnadae) 
DoaiMoo» SEHTOEIO 
PATRR.o KoTDft» DE O CíHvAi.no 
J. A DE OI,I V si IT A CF.SAB 

T r a n s f e r e n c i a s d o a c ç õ e s 

Duraste o anno de 1W1 foram lavrados noa livros de registo da baneo e ma 
•geada da eapit»! federal 59 termo» de transferencias de acções, representando 
9037 1{4 acçfles integrallsadas e 742 3)4 Rio integraüsadas. a saber : 

c io mtegralisa-

não intsgrali-

K* 

24 termos representando 2 178 «eçAes integralLsadu e 37 2]4 
das—P0« v**da 

34 termo» representaado 25« 1(4 acçües istegrallsadas e 70õ 1[4 
sadas—PÕE Ar.VAR.4 . 

1 termo representando 593 acçíei IntegralLsadas—pom IETAXTAKSXTO 
CACQIO . 

S Paalo. 81 de dezembro da i m . 

O eu: 

Bamsso 
arregdo da»_transfM«oeUs, 

CHARUTOS HAVASA-J!|ro 
lassai. 
JÍES. 

10 OjO 
Rua Direita, n. 

-i>rt .meut > co 
) — ÍA^A M*-

30—ló 

E D I T A E S 
FALLEN'.IA DF. AílTOXIO *( 

F Bit R Kl KA DE LIMA 

Maria 
1 va ra 

Rourroul, j u/. de 
'lesta 

O doutor .Io««1 

Direito da :'. 
cornai ca etc. 
Faz saber aos que o preteute virem on 

defll noti< ia tiYerem, que no dia Quator-
ze do corrente mez, ao meio dia, na sala 
da» audiência» no Fornm t̂ -rá lo^ar a 
renniio de credor« da IWMM fallidt de 
Antonio Soares Ferriira de Lima. afim 
de, procedendo a veriric«çio de credito«!, 
tomarem o* rrrdores ronhecimento da bóa 
on má ft, riilpa on dolo com ĉ ue proce-
deu o ruindo, bem como o balanço c exa-
me de livro», e f.insa^qu« determinaram 
a fallencia. e prorp^erem a respeito. E, 

para qne thegi;e ao conhecimento de to-
do» foi pa*<ado 'ste para «ter affixado A 

ta do Fornm e nnbucado p«*la impr^n 
na fiírma da lei. Pa«»ado nesta cida 

porta do Fornm e prsbucado p"la impr^n 

de de S. Paalo. aos ft de maio de 1902. 
En, Lniz Angoaío Ferreira, 4" escrirílo, 
encreri,—Jo*"' Ufa rim BonrroatE*tá 
eonfcraie, O 4" escrivão, L o « Ànjçiisto 
Ferreira. 3tl 3—1 

I M p ^ i ] 

g a t o pstnro 

Í I I J M T H I N 
3TI orih'r to foiiKÎtlpr LLIO 

m o s l i l o N i r n l i / o n i a . i n i ' i ' o ï 

' ' t w m i i c i n o r a ! i n i j t h i * t i r o -

i t u l i o u o f K i n t j :i \ ' l i , 

l l i f i l i i l i s l i O ' i M i i i . i i i i l y u r o 

!•<• ; < i e s ( e d ! n : i l (<- l l i l a m e o -

l i n i ) >1 ( lu- S í o í r i w a j l l a l l 

« n S a t u r î a > « ' V i i i n i j J O I I i . 

i i i . i t î î . i O . 

7 7 . Smith Wilson 
H . ï i . .M. ; u ' l q v î c c - t ' o r i M i i I 

J Creasot 
de C H A F O T S A Ü T 

A !(>(!ON ÎÎC"*'» «» 
m ; ; i î o - t u a ' f * a i j 

o < i ; t ( o l ' r l o «5 

«*?ÎI ï r e n t e AN» C< 

I 'ONLI 'T« Í :I <', 
;;«'«n i' pohrc 

m i i î i o 

I T C I O , LÏ. IL 

P A H le 

A g u a d e T o u c a d o r K A N Â N G Â - O S A K A 

Conserve á tçx o inrimparãvfil frescor juventude 

Exirócto, Sabonele, Pós de Ai r o z KAMANGA~OSAKA | 
Extracto MOOEBN-STYLE ; luran» CRAVO de IHVSORE 

— S Ó N I A í — A M A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A j - O R C Ü I D E A Jf B E N G A L A ! 

— M I M O S A Rf V I E R A ' - P E R F U M E á a s A C T R I Z E S | 

Sabonetes t Pós de Arroz ~.om os mesmos cheiros 

Agua de Colonia M O D C R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S 
** S W J ' i W î -

Con tem os pr!r 

'IG creosota I!>. ! 

• .m i M i ' 

III T<ill! ' tili 

n.'ilc n?. med icam 

"• ipios act ivos 

na asson. i iJos 

' (I l'i' !'' I iO 

i.-l,li|f (< IIIUI3 

" H u r t i n t r a 

B r o n c h i t e s C a t a r : l ios robel-

•• des . l i s i c a i '<r; .-.g.sj Coi i-

s u t a p ç a ò M o J e s t i a s d o pe i t o 

! TH 2 ' 'ít. 

' j : ïinesiî .sr.! /tiruaclM, 
s j 

Peitoral ils Cambará 

M r 
-I. I ' ! ' 

(Ter t'l't 

' I I" 

lly-
I |.',F 

M a s s a g e m 
Otto Kocii -luaior pratica a lUMMg in 

Jo accCrdo com os iti»W Mc.pinmendavci<> 
pr'' 'fltoí identifico«, He medo a ffarantlr 
nu rcsnftailoi na. «eguiiite* inole.tia«: 
Ênianueca, Nevralgias era 2 raJ. S' ialka, 
»'aimoraí Molc.itlas da e.5plnh.i Hvitcria, 
Dant.a de S. OuiJo. Aatlmia. Moléstia* 
de gargaota, Croun, rneumoaia, rieurl-
sia, ErapbT«ma, rhipepsins At..nia ia-
tesfinal, Dllata^io í o estômago, Hvdro-
riísfa. Dtvriças do fleado. rins e bfxlya, 
Toss«, HacfcNMM, Rbeiiraatisnio ártico. 
1er, got*'t*'t, mngçalar, Artliritis, f.rm-
plialismo, Anemia. Paraiysias, Afrophla-
ment i doa musculai, tendões, etc. 

Residência, r. <>e»' ral Jardim, 
aonds ttttaée a Lfia::... >s, 1»—1,. 

NOVO 

k & ; ; á r Sitasra 
O idaU aperf'i . >ailo l.-scaacador tie 

raft", rùii tem moía», nùo tem craduacîo, 
não dó marlabeiros, todo o rate sue de« 
rascado, não quebra ca?*, desta* .-a »eia 
centae arroHa- ent -U-/ hors'-, til' inifi -'in 
café melo/.o. 

São fahricadoi '-m •-'. Paulo 

Ss acio da Lapa 
! NT EStli» E t 'KirO l i l l i m n 

F r a n r í f « « 
1 r ^afc ) 10—7 

li; S O I I A Ü >upa ! ' i ' S 

••d . ' "Ia Kr> • ! t» . 

r • ' •• . . .• ••_: idu 
li.-
I INi (> int d 'ias d" I 
en«os A ademlas <- !. . 
Kemedio I1ARAXTIDO e ni'ni.i acre-

ditado pelos HCIJI ir.aruviiliosoa na 
cura dítí affei-i.õea pulmonares, liroi> 
'•liit'^. routjuidâ t, asthnia . ' otjuelucbe e 
tosses rln : ,'l.j a t—j.r" • 

Attcaiado por aliali^rf. !médicos do Ura-
sil e estrangeiro ,"ir iiiunin ras pessoa« 
coradas 

A' venda nas p i :i". p!iarmai:ias d« 
Brasil, RI., da Prata e P . i r tn ta l . 

Petlidoa d^ folliettis roiu attestadna d« 
curas lio -eu a::c»or I. AI.VAREH Dg 
SOI ZA HOARK'-. IMOUH Rio O I W . 
tle d . bui (p)_ 

* * * * * * * •»• ^ Í T Ü L a A 

- Para t r i umphar d a i 

DIGESTÕES DiFFiCEIS 
devei» tomar algumaa gata* de 

Á l c o o l de H o r t e l ã d « 

* 
< », 

R I C Q L Ê S 
I J K K I L I I I I IT I I^ I «Y IA J«TI RTTM-
Ura eomtiltr ai iMOto-ttôti.a 

r-IMertna, é Mmrtett ** * > ' <»!*• 
test l'r to-main n'um top» fugua 
awtcjraaa muito qvtntt 

FORA DE CONCURSO 
•Earno 4« m* r P A R I Z I 9 0 0 

laéi Hklw,l»«l 
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L O f t B I J i C E i t t s 
B i t r u f ç í f oN n a « a p i t a i f e de r a l , á r n a d « Onvldoi* , !23 

•os k riscÀLiaAçlo DO UOVKBNO HA uniAO 

Em 19 do corrente 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G R A E S - P o r 1 5 $ O O O m T E G R A E S 

0 C O M M E R C I O D E S A O P A U L O - S a b b a d o , 1 0 tf? m a i o d e 1 9 0 2 

Jogando unicamente l i . O O O bilhetes. 

T I T T I A O d o c o r r e n t e 

Í O - . O O O S O O O p ^ T o o 
Jogando apenas O O O bilhetes. 

Chama-se multo a altençSo do publico para estes excepcionaes planos — ÚNI-
COS IÍM TODO O BIÍASIL, nio só pela sua confecção como pelo ínfimo numero 
«a bilhetes 

Os pedidos do interior, acompanhados das respectivas importâncias, serüo atlcr,-
4idos com • máximo urgência. 

A Loteria do 8. Luiz está legalmente registrada no Thesonro Federal. 
—Vantajosas coinmissõee aos pedidos que forem feitos.—Os pedidos do bilhetes 

-fevem vir acompanhados coin a importância do custo, o respectivo porte o mais a 
tanortancia de 50 réis por cada fracção dc bilhetes. Os bilhetes inteiros ou meios 

uin srt papel pagam 5 "[„ de sello sobro o seu valor. Esto é o imposto do scllo 
Jara os bilhetes de loterias. 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 

L U I S B A B O 

C a i x a d o cor re io , 1181 — E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : Z U L I S 

Bua Nova do Ouvidor, n, 23 
Pedimos a maior elareza nas direcções, para evitar desvio da correspondência 

M f i c i n a ( S e C o s t u r a s e C o n f e c ç õ e s 
R o s e t a u m g r a n d e s o r t i m e n t o d e 

" P e t i t * I * r a p s " 
fmi . — — — — — — f c — 

p a r a e s s f u i r j s " T a i l l c i i r " 

R u a d e S . B e n t o , 1 4 
10-K 

DE 

l o d u r e t o ^ F e r r e i n a i f e r a v e l 
Approvadus pela, Academia de Medicina de Pariz. 1 

— ~ — i 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
çxcessivo do systema lymphatico, ou em connexão com a 1 

Chlorose, aCachexia escrolulosa, a Syph i l i s oonstitu- i 
oional , o Rachi t ismo, etc., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o feiro, esta associação i 
dando os melhores resultados. 

A f i rmado Sr. B L A N G A R D n ' u m rotulo verde e o sello 
de garantia da União dos fabricantes, pe rm i t tem aos méd icos 1 

distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das | 
imitações. — * — 

DÔSE : 2 a 0 Pílulas oada dia. I 
Cada Pílula contem O gr. 05 do ioduroto de torro. 

D e p o s i t o G e r a i , : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. 

ME 

F R E I R E A G U I A R 
E s t e p r o d u c t o é supe r i o r nos p r e p a r a d o s i o d a d o s e d e 

í É e o n h e c i d a u t i l i d a d e e m t odos os casos e m q u e se c a r e c e 

J j jombater molest iaB d e v i d a s a t e m p e r a m e n t o s l y i n p h u t i c o s e tc . 

E ' p r e f e r i d o a o o leo d e flgade d e b a c a l h a u , d e g o s t o 

i g r a d a b i l i s s i m o e e upe r i o r á q u e l l e ; u t i l u a e s c r o p l i i i l a , pa l l i -

foez, f r a q u e z a ge r a l e t c . e t c . 

D e p o s i t á r i o e m S . P a u l o : 

ß j E L & C l 
30—3.. . 

A P Â U L I C E A 
Q r a n d e F a b r i c a d e D o c e s 

Participo «is exmas. famílias que os generos desta fabrica são os melhores 
§dç se poderão encontrar. 

M a r m e h i r f a , p ê r a » , f i f l o s , a m e i x a s » c o c a d a , a b a c a x i , 

t r i a ç â s , e l e . M a s s a d o t o m a t e s v i r e j e m , r j o i a h u r i a c a s -

c ã o o c o m ia u m , e o u t r a s c o n s e r v a s . 

Vendem-se na Fabrica á 

R u a B e n j a m i m d e O l i v e i r a , n . 4 - D 

«om todos os armazéns do molhados finos. Os negociantes do interior encontrarão 
mude abatimento ]>ar» grandes compras. 

O s a r t i g o s d e s t a c a s a s S o <le p r i m e i r a i | U » l i i l » d ( ; e 

f a b r i c a « ! » « * e s c r n p o l o s a v n e n t e , po:- I s s o d e v e m s o r o s 

t i u i c u s p r o c u r a d o s . 

D I O G O J O S É M S I L V A 

R u a B e n j a m i m d e O l i v e i r a , l i . 4 - D 
(341) 1-1-7-10-13 

^ C I I I G O C L E M E N T I N O -

L a r g o G e n e r a l O s o r i o 

Em frente d Estação Sorocabana 

G r a n d e C o m p a n h i a E q u e s t r e í 

H 0 J 1 

Director, CLEMENTINO 

Sabbado, 10 de maio 
H O J H ás 8 1/2 horas d a no i te 

Electrisante e variado espectáculo ! 
P r o g r a r m i a n o v o , e sco l h i do e a t t r a h e n t e ! 

T o m a m pa r t e nesta py r am ida l f uneção : 

I o d a s a s s e n h o r i t a s 
T o d o s o s a r í i s í a s 

T o d o s o s e l o w n s 
A m a n h ã — D o m i n g o — A m a n h ã 

ás 2 horas da tarde 

C i r a n d e m a t i n é e I n f a n t i l 

c o m d i s t r i b u i ç ã o d e con f e i t o s á s c r i ançaB 

A'a 8 a maia da noite 
I M P O N E N T E E S P E C T Á C U L O 

o 

w 

<a o o 

a..*: 

Vi 

V> 

O 

O ) 

Vf .S 6 = 
OS g g g 

rt a) 
V,> .3 p I , 

B A W C B e W L U H O M S T A 

V E N D A D E T E R R E N O S 
O a a b a i x o a a a i g n a d o a , a g e n t e a d o B A N C O E V O L U C I O -

N I S T A n e s t a c a p i t a l , s e r ã o e n c o n t r a d a s t o d o s o a d i a a 

u t e i a d a a I O l i o r a a d a m a n h S é s 3 d a t a r d o , n o e s c r i p t o H o « 

á R U A D O C O M M E R O I O , 2 8 , S O B R A D O . 

D i s p o n d o d o t o d a s a s p l a n t a s d o s t e r r e n o s d o m e a -

m o B a n c o , p r e s t a r f i o a a i n f o r m a ç õ e s q u e f o r e m p e d i d a s 

p o r a q u e l l e s q u e d e s e j a r e m a d q u i r i r Q u a l q u e r q u a n t i d a -

d e d e t e r r a s , a c o m e ç a r p e l a V i L l A C A R D I M , s i t n e n t r e a 

5 e 6 " p a r a d a s d a E s t r a d a d e F e r r o C e n t r a l . 

A s c o n d i ç õ e s d e v e n d a s f l o a o a l c a n c e d c t o d o s 

S e r ã o p r e f e r i d o s os o e c n p a n t c s q u e t i v e r e m b c r a f e i l o r i a s 

15-!)., . 

B. G. de Moura Lacerda 
Urbano de Macedo 

D e n t i s t a 
O cirnrgiílo-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dento por mais-dorido quê 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sua invençfto. Obtura ã amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 25$ 

Kcstaura dentes a ouro, por mais tlif-
ficil que seja por '20$ a 40$. (não em-
pregando o processo brusco tio inarteHo). 
Limpa os dentes e os torna alvos por 
a '20$. Extrae dentes sem dôr por 5Í3>. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incrus-
trayOes de brliíiantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sfto garantidos 
por muitos annos c praticados sem a mí-
nima dflr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consnltorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições liygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
suminados d.i cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

H u a d e S . B e n t o » 3 1 

Sobrado 

I l o p i i r a l h o de W . r n c ' i 

DE 

Plantotia flora hra.-ilfira 

(?ura compltítanicntc as 

l ' í c o r : < s c l i r o i l i c a s 

Dai-I l i r a s 

F e r i d a s 

L I LI C U R I IT ( IK 111 O 
G o d a 

O s e i i í j t i r f i i l i i i i i o n l o s «Fo 

l i i j a i l o o d o ltti),'o 

c a s i i n r j i a i i s d o p c i l o . 

Touas as affcc '̂oes da vista que 
sc manifestam em pessoas que ti-
veram si/jt/iitis on rhcuiiialisiHO. 
säo ru'li ítliiH nte curadns com esle 
poderoso j ejiiedio vegetal. 

1>E1'0IST0 
K i t a d o s O i i r i v e - r.i 

U N K ' A U l ' l j V l v N D K S 0 R T K S 

l o t e r i a d e S . P a u l o 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 

X - l n l i n L a m p o r t H o l t 

BEB VIÇO I>K l'AHMAÜElliOB l'AUA NEW- Y0RE 
BYRON, de Santo« . 29 do maio 

I! do Junho 
{turno 
JlUlllO 

(to Hio . 2 dc Julho 

itxfiifn, oe uc m 
do Hi« 2 do Ju 

WOHDHWORTH, do Rio 17 do jiu 
TENNYSON, do Santo» 23 do Jw 

F r s m l o m n l o r 

P O R 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO-Segunda-feira, 12 do maio cie 1902 
A'S .1 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m a e r d i r i g i -

d o s á T ü í f c s o i s r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i a t o , 

o u a 
1 I 0 1 J V A K S N U N E S & C 0 M P . 

O PAQUETE 

C O L E R I D G r E 
ItluiHiiiada a hu clcclrira 

saliirú do RIO DE .IANEIRO, no dia 17 do maio, para 

3 X T E W - Y O R K 

Recebe passageiros de l â e 3a classes para o porto acima e para 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tnn 

a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra c sem os Incon-
venientes de baldcaçflo. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro para Ncw-York 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tnini/snu e /It/ron tí-rn camarotes superiores dc I a e 3* classes, 
Para passagens e mais iyfonna<;ões trata-se : 

Em S. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , 11. 3 5 

Em SANTOS, com os agentes 

F . 8 . l l a m p s l i i r e & ( ' . L d . , Rua . 15 de N o v e m b r o , 2 8 

E no RK), eom os agentes 

N O R T O N M E f t A W & C . L B 

ii VA VniMEIltO IiE MARÇO, r,8 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c M f f i a M s B a s b U s o M 

8EUVIÇO KSriXIAL ENTRE SANTOS E IIAMIMIHOO, COSI. ESCAI.AS 1'ELO 
ItIO DE JANEIltO, ItAHIA E I.IHÜOA 

S a h í ã a . 3 p a r a E u r o p a : ; Rosario -H de maia 
( S. l'auto i de junho 

<> PAQI'ETi: ALIiKMAO 

î B . , ' t P a j i i i o 

i . c c e ä t i ; r a « S G ß t j e n S e s n o i n t e r i o r d o E s î a t î o 

e ® r ï K r s c £ ï » G e e a m a j o s a c o m m i s s â o , 

ftUISO—Sm r> de J u n h o p r o x i m o , «»xírstreão d a (Ji-andc LoIk-

r i a tin S . Pau l : » , p r e m i o m a i o r 40:Í)00S»1»» p o r «SOO» . J á 

os!;nt A v<':ííIíi os h ü h e í p s . 

m— a 

P O L I S 

(Mosca m a r a v i l h í s a ) 

1 :>.(<> |>od - roso r o ü i c d i o IOX'1'12l{\'ll> c u r a i n l n l l i -

v r l a r ; i d i c : > l s n cnU* l o d u s m u l < ' s ( i a s p r o v c n i e n l c s 

d a n i i ' i ; i i : / \ . . . i d.» i : \ r u \ « . n ' i : < ' . n i i : \ t o d . . s \ \ -

o » i : <í •\! \i i ( . \ i i » \i» i : d o s i i U M O i t r s . <\ id<-

l i r i i e j i O c l o ) . 

KSS 

A* \enda nas iinneipaey ilroparias da eajiital, onde se distribúe o prn.jie.-to 
a qnein iiedir. lu—14.. 

£3. P A U L O 

• 

i x i r m c M a r a mm 
D E 

0 0 B R . 

f ü R O A T i r A S 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 
A' VENDA 

em todas as ]diarimiei:is <• flrogarms 
do liras! R |ö... 

Â m e d i c i n a d c S o u z a S c a r e s 

Novo systema de enrur as mokstias por 
ma fôrma muito effúaz. fácil, inoffensi 
a. economiea e <jue tem dado os mais 

esplendidos resultados. 
Os seus remédios, que se vendem nas 

principacs phurmacias e drogarias, são os 
seguintes : 

/'tbriliiia ns. 1, 2 e 3 ; 
Nevvobinu um. l, 2 e 3 ; 
Epiílemiiiia ns. 1, 2 e 3 ; 
fírf-pirina ns. 1, 2 e 3 : 
Extomachina ns. 1, 2 e 3 ; 
Jut rs fin i/ia ns 1. 2 e 3 ; 
1,'rinurina ns. 1. 2 e 3 ; 
Vtcririna ns. 1. '2 e 3 ; 
Doridina ns 1 2 c 3 ; 
lnflammiua ns. t, 1 e 3 ; 

Dcpnridina ns. 1 2 r. 3; 
Eortf/icina ns. 1, 2 c 3. 
Para a sua api>licaí;ão, etc., vêile o li-

vrinho O Novo Medico, que se envia— 
GRÁTIS—e livre de porte, a quem o pe 
dir ao seu auclor, ./. A . dc Souza Soa 
rcs, em Pelotas, Rio Grande do Sul. 

T o u r o J e r s e y 

V e r j i l p s c u m i i i u l í o l i a r a -

I « , d e rai.-a A i n o r i c n i . a , n o -

v o c l i o n i l o . 

I n f o r m a ç õ e s , r u a d a 1S<V> 

V i s t a , : t - Á . 5 3 

0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que <• facilmente acceilo pelos doen-
tes. bem tolerado pelo entorna g o. restaura as forças e cura 
a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 
7ioi:o sal dc ferro, é que não causa prisão de centre, a com-
bale, e elevando se a dose, obtem-se dejecções 'numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrer, pallidaa, caimbras 
de estomaga, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

X SAS MMJClPAEa DROCARUS 1 PHARMA' 113 

A M a l a P a u l i s t a 
DE 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
A primeira fabrica de ma!as do Estado de S. Paolo, recommendada pelos seus 

produetos, era perfeicào, solidez e modicidade nos preços. Tem sempre um comple-
to sortimento de malan nacionaes c estrangeiras. Ditas em sola, lona, zinco, sac-
cas para roupa, cadeira para viagem etc. Especialidade na fabricação de malas e 
canastras para viajante«. Reforma-se qualquer mala, por mais difficil qoe seja. Pre-
ços resumidos. Vendas por atacado e a varejo. 

1 2 — R n a J o s é B o n i f a c i o — 1 2 
EH FRENTE A' THE80URARIA DAS LOTERIAS DE S.PAULO '30—28 

l 

E s t a p o d e r o s o t í p i c o n e r v i a o é e m p r e g a d o 

e o m g r a ü á a v a a t a g e i ü p a r a c o m b a t e r a p r o s t r a ç ã o 

a e r s r o s í » , a n o u r â s t i i e r i i a , a s t h D a - . a s t a t e i l e c t u a s s , d i -

g e s t S s s e c i r e d a t e r i a , d p y e p s i a s , í r a ç u e a a d o s 

o r g a m s a t s . e í e . 

O t î j s o s s l E g e r a ? 

m m d a J c i í i o i r o 

3']m S . P i . u l o 

a x u e l 

fcppressäOdo f o g o 
e OA 

Q u e d a do P e l l o 

J^Wtarn 8 i ̂ ^^^^m^^aimmmmí ?i  f\tm\\ ftnuutm 

Kfite precloio Toplco é o unh o que 
xiibililuc o Cáustico ecura radicalmente 
em poucos ília* ns manqueiras novas e 
autigic, as Toicfl luras, Contusões, 
Tuojrec c InchaçOea das pernas, 
U.iparavfto, Eobre-Cannan,«tc.,«t|. 

bspotiTo EM PAnia: 

165, rua Saint-IIonoré, 166 
o em todas aa Pharmaoias. 

nonc.ivo 

C M C F R A N K D I L L O N 
L F G I l I f f l O F B à N C E Z 

i" m g m z q u @ 

m e r c a d o 

Dtl'uairo j; tlSICOS »iroUTADOKES : 

vein ao 

R u a d e S . B e n t o , n . 2 4 
L O J J ^ . D O J A P Ã O 

G a r c i a , W o g u e ã r a & C . m _ » i 

(uiil. .1. E. EEr.VMJXA 
.Saliiiú no '!i.i 11 1-' maio, [iara o 

R i o , B a h i a , l a d e i r a , L . i s b ô a s C h e r b o u p t j o c-

H a m b u r g o 

PrcM;o i l a s <!e U» c l a s s e p a r a I J k I I O I I , 1 3 5 $ . 

A C i » n i | » : i n ! i i a i c i x l e |»nKf>a(|ons <Ic I " c l a s s e p a r a 

4 . l ie i ' l ;0 i i r<|0 p e l o p r e ç o <le II». 1 Í 7 . 1 0 . O . 
Todos os Vi!|»op»?s >li sla Companhia tf-m tt bordo cozinheiro porluguez. For»:o-

ce:n vinho do nn-sa iios jiassíigciros dc 3" classe. 
Todos os |iaq(j*'teff ila (.oinpanliia são de constrição moderna, illotninados a 

iu/. clcclrica, possuindo esplendidas accoiiiiiioda^líos para passageiros dc 1* e3* 11, 
1'ara fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

j E J . J o l i n s t o n S c C o m p . 

BUA 1)0 COMMEHCIO, 10—S. PAUI.0 

rnmsesm M A L A R E A L I N G L E Z A 

M ' i ' v i ç o « j u i i i / e n a l e n t r e S a n t o s e K u r o p a 

SA Uli)AS l'ROXISIAS 

M.MIDALKXA 
t i .Y in ; . . 

O ÍU»KIH1.'0 K KAl'IDO PiQI.'RTfc I.YUI.EZ 

10 dc junho 
Ü7 de maio 

esporado em Santos no dia 13 dc maio, saliirá para 

m i o , 

i O C â i l T l i O , , 

P e r n a m b u c o , 

V i g o , 

C H E R B O U R G e 

Southampton 
O vap->r C L Y I I K s a l i i r á <le S a n t o s n o <Iia l . ' ( « le 

m a i o p a r a I J i i e i K i s - A i r e s , l e v a m l o p a s s a g e i r o s . 

Pas8U:;rnti directus para Jíainliiin/o, Hrcmra, Antuérpia, h'utl 'ntam r ou-
tras cidades contiuealacs; Xoia- York nonfórme serti informado tia atjctieia ; siio 
cutittidas nos mesmos termos ijnc as dc Southamplon. 

A Royal Mail H. P. C0., de aecordo corn a Pacifie S. N C.°, emitte l.iUio-
tes dc ida e volta de t* c ïta classes para Europa com direito de voltar cm <|uul 
quer vapor das duas companhias. 

Também pojeni os srs. passageiros interromper a viagem seguindo ''om ou 
tro vapor. 

1'ara fretes, passagens e : ii. informações cont a 

Anem ia tia Mala lieal hnjlt ^a em S. l'auto : 

Rua de 3. Bento, (sobrado)—Caixa do correio, K 

A V I S O S M A R Í T I M O S 
Haviííaziouc (jciieralc Italiana 

. S o c c c l á R i u n i l e F i o r i o & R i i b a t t i n o 

t> pa i|U(r te 

L A L I C 1 Ü R E B R A S I L I A N A 
S o c i e t à A n o n y m a d i N a v i g a z i o n c 

O I* A O U E T K 

F \ é U m b e r t o 
aeperado em Santos até o dia 14 dc maio, sahlrá, depois da indispensável demora 
para o KIO DE JANEIRO. 

G ê n o v a e N á p o l e s 

«eccHando passageiros par» Marselha e Barcelona com transbordo em Gênova 
Este paquete possue esplendidas aeeommodaròes para passageiros de 1* e 3* 

dasFe. —Prc(,os das passagens de 1* cUubc para (Jenova e Nápoles, fr«. onro 500-
Marsetiia, Gênova e Napoíes, S" classe frs. onro 150 ; Barcelona, 3* classe frs' 
cmro 175. 

N.B.—Os bilhetes de .3* claase sio vendidos aos srs. passageiros pela agencia 
geral de pastagem» de 3* elaiae, rua de 8. Bento, 29. 

Para passagens de 1* classe e mais informações, dirigirem-se aos agentes: 
K m 8 . P n u l o : 

B E I C C O L A & C . — B u a 15 de Novembro , 3 0 
EM SANTOS: 

L n C E I T A k 0 . — B u a V l a oonde 4o B i o Braaoo , a . 10 

esperado cm Santos atc o dia 2.1 de maio, sahira. depois da faidispouavel d» 
mora, para « : 

R I O D E J A N E I R O , G E H O V J 1 E N A P O L E S 
aeceitando passageiros para Marselha e Barcelone, com transbordo cm Gecora 

Kste paqnete possúe esplendidas accommodantes para passageiros de claase 
distlucta e 3." classe. 

l ' r e « ; o « las p a s s a g e n s «le O " , e l a s « « p a r * M a r s -

i l i a , t . e n a v n • X a p a l e s , ten., o u r o , 1 5 0 ; p a r a M a r é e -

l a n a , 1 r s . , o u r o , 1 7 5 . 

N. B.—Os bilhetes de 3* classe sito vendidos aos sr». passageiras eichwi-
mente pela agenda geral de passagens de 3» classe á rua 8 Bento, a 29 

Para passagem de classe distlncta dirigire-ae aos ageotes: 

E m S . P a o l o — J o ã o B r i e c o l a & C . — f o i l i rfi I i v t s f e n , 38 

E d i H m í o s — A . F i o r i U ft C . - l u f i i e u f c te B i i B i|»e i , l i 

• 


